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Prefácio 


Mesmo tendo viajado por muitos Brasis, tocado no meio da Floresta 
Amazônica, andado à margem do Rio Negro e escrito um livro abordando 
a bateria brasileira, foi por meio do músico, educador, autor e pesquisador 
Ygor Saunier, que tive — tardiamente — meu primeiro contato com a 
Ciranda de Manacapuru, o Retumbão da Marujada de Bragança, assim 
como tantas outras manifestações rítmicas da região mais ampla do 
território brasileiro. Eu era ignorante e sabia. Agora sou um pouco menos. 

Os livros do Ygor são um tapa na cara. Ao menos na minha. Que 
bom que ele é meu amigo. Dói menos. 

Ele me mostrou que a selva pulsa, assim como as grandes cidades do 
Norte do Brasil, como Manaus, que, por si só, tem uma história fantástica. 

Além de transcender o tempo, a música permite que viajemos sem 
sair do lugar, ao contrário do autor, que percorreu estradas, selvas e rios 
buscando a história e a essência dos ritmos amazônicos, muitas vezes 
contemplados com uma fascinante ancestralidade africana. 

O que você tem em mãos é um verdadeiro tesouro. Uma porta de 
entrada para buscar e lapidar uma diferente identidade na bateria, mesmo 
que você não seja do Norte. Mesmo que seja um “urbanoide” que toca 
metal extremo numa bateria monstruosa, daquelas que a virada começa 
na segunda-feira e acaba na quarta. 

Este livro, uma mais que aguardada — e merecida — sequência do 
não menos excelente “Tambores da Amazônia: ritmos musicais do Norte 
do Brasil”, conta com algumas pérolas e diferenciais, a começar pela 
participação do notável Mauricio Zottarelli, que abre os trabalhos com 
exercícios desafiadores. Uma rica colaboração entre irmãos de tambor, 
cidadãos do mundo com passaporte brasileiro. 

Outro diferencial deste trabalho são os vídeos lincados ao livro, uma 
importante ferramenta para nos auxiliar a compreender a sonoridade dos 
ritmos apresentados. 


Em “Amazon Drumming”, Ygor Saunier nos brinda com dez ritmos 
muito bem adaptados à bateria: Carimbó, Boi-Bumbá de Parintins, 
Marambiré, Beiradão do Amazonas, Ciranda de Manacapuru, Gambá de 
Maués, Marabaixo, Retumbão da Marujada de Bragança, Zouk e Batuque 
do Curiaú. São adaptações criadas por quem “é local” (Ygor é natural de 
Maués, que fica a um dia de barco de Manaus) e que pesquisou, vivenciou, 
tocou e gravou os ritmos com artistas regionais 

Além das partituras, o autor também apresenta referências 
biográficas, fotográficas e de áudio de entrevistas e músicas — como, por 
exemplo, do Boi Bumbá Caprichoso e Garantido, para enriquecer nossa 
viagem pela rítmica do Norte 

Este livro nem precisava de um prefácio, pois fala por si só. Então, 
agora pedirei licença. Vou pegar o beco e continuar meus estudos do 
“Amazon Drumming”, que é gostoso pra dedéu de estudar. Vô mermo! 

Obrigado, Ygor! 


Christiano 
Rocha 
(Baterista, 
educador e 
escritor) 
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Introdução 


Na última década, tenho percebido um crescente interesse de bateristas 
e percussionistas no Brasil e ao redor do mundo pelas culturas musicais da 
Amazônia brasileira. Desde o ano de 2012, tenho percorrido diversas partes do 
mundo na missão de difundir os ritmos musicais da Amazônia, seja no papel de 
baterista acompanhando artistas amazônicos, seja como educador, ministrando 
workshops, oficinas, aulas em universidades e institutos e, também, participando 
de congressos acadêmicos de pesquisa musical. 

Como educador, tenho criado algumas estratégias que me ajudaram a 
perceber o quão profundo é o nível de desconhecimento acerca das músicas 
tocadas e cantadas na maior floresta tropical do planeta e, há um certo tempo, 
decidi iniciar minhas aulas/workshops/oficinas lançando uma pergunta 
provocativa aos alunos e alunas: “quem aqui toca ou estuda ritmos brasileiros?” 
Como de costume, quase todos (as) os (as) alunos (as) presentes respondem de 
forma positiva. Porém, minha experiência de mais de 10 anos de pesquisas sobre 
os tambores amazônicos, me fez constatar o quanto as dimensões continentais 
do Brasil podem gerar certas confusões. Então, decido complementar minha 
pergunta provocativa: “vocês sabiam que só a região amazônica corresponde a 
59% do território nacional?” (IMAZON, 2009) e, imediatamente, reformulo a 
pergunta: “quantos ritmos amazônicos, ou seja, do Norte do Brasil, vocês sabem 
tocar?” Percebo que dentre os tantos que responderam positivamente à primeira 
pergunta, restaram menos de um terço e, em diversas situações, também 
me deparei com turmas onde ninguém havia tido qualquer oportunidade de 
conhecer ou tocar estes ritmos. Sendo assim, querido (a) leitor (a), te deixo a 
pergunta que julgo ser a questão central que nos motivou a produzir este livro: 


Podemos afirmar que 
tocamos ou estudamos ritmos 
brasileiros se deixamos de 
lado mais da metade do 
território nacional? De que | 
Brasil estamos falando? Ê 
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A ideia de escrever o Amazon Drumming já existe desde o ano de 2009, 
quando iniciei as pesquisas ainda como aluno do curso de Licenciatura em Música 
da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Na verdade, inicieiminha trajetória 
como pesquisador em um programa institucional de iniciação científica porque 
meu maior intuito era produzir um livro voltado para o instrumento bateria, que 
abordasse os ritmos (ou grooves) da região Norte do Brasil. O percurso acadêmico 
me ajudou a perceber que não seria coerente transcrever estes ritmos para a bateria, 
sem antes obter um rigoroso entendimento da aplicação destes nas manifestações 
das quais se originam. Com isso, minhas pesquisas se dedicaram, em um primeiro 
momento, a compreender os ritmos amazônicos a partir de sua fonte, isto é, da 
percussão. Realizando as pesquisas de campo junto de comunidades ribeirinhas 
e quilombos no meio da floresta, um outro horizonte de entendimento se abriu, 
pois comecei a vivenciar na prática o que lia nos estudos de Etnomusicologia: era 
preciso, de fato, compreender tais manifestações não apenas a partir do produto 
sonoro propriamente dito (o ritmo, a música), mas como um fenômeno social que 
jamais deve ser lido de maneira isolada das experiências de vida e das visões de 
mundo de cada percussionista / mestre tamboreiro (a) / caixeiro (a) que o pratica 
e que o sustenta. 

Com este entendimento, produzi meus primeiros textos acadêmicos 
que compartilho aqui, caso você deseje se aprofundar em uma abordagem 
teórica a respeito do estudo da performance da percussão em culturas musicais 
amazônicas: 


Tambores da Amazônia: um estudo da 
performance musical percussiva de 3 
ritmos da Amazônia brasileira 


Artigo publicado nos anais do | CBP 
(Congresso Brasileiro de Percussão) 
realizado na UNICAMP em 2017. 


[) CLIQUE PARA ACESSAR 


Estudo da rítmica do Retumbão da 
Marujada de Bragança (PA) 


Artigo sobre o ritmo do Retumbão da 
Marujada de Bragança do estado do 
Pará. Publicado na ANPPOM em 2019 
em Pelotas (RS). 


[) CLIQUE PARA ACESSAR 


Estudo sobre a performance percussiva 
da Ciranda de Manacapuru 


Texto publicado nos anais do 
congresso da ANPPOM (Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 
em Música) em 2018. 


) CLIQUE PARA ACESSAR 


Gambá Elétrico: revitalização e 
reinvenção de uma tradição na cidade 
de Maués/AM 


Coautor neste texto publicado no 
congresso nacional da ANPPOM em 
2019 em Pelotas (RS) - Brasil. 


) CLIQUE PARA ACESSAR 
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Marambiré do Pacoval: estudo da 
performance percussiva de uma 
congada amazônica 


Marambiré: uma congada amazônica 


Artigo sobre a performance do 
Marambiré apresentado no Il Congresso Dissertação de Mestrado publicada no 


Brasileiro de Percussão ocorrido em repositório da Universidade Estadual 
junho de 2019 em Belo horizonte (MG). Paulista - UNESP em agosto de 2019. 


[) CLIQUE PARA ACESSAR ) CLIQUE PARA ACESSAR 


Dentre os textos indicados, recomendo também a leitura de meu primeiro 
livro “Tambores da Amazônia: ritmos musicais do Norte do Brasil” (Edições 
BASA, 2015) que gerou todo o material compilado e reorganizado aqui no 
Amazon Drumming. Lembrando que, todos os textos citados anteriormente e 
mais alguns outros podem ser acessados diretamente em uma sessão dedicada 
em meu site, no link a seguir: 


https://Wwww.ygorsaunier.com/pesquisa - - 


Entendo o Amazon Drumming como mais um “produto” de minhas 
pesquisas com os ritmos musicais do Norte do Brasil, pois, tivemos 
uma preocupação em fazê-lo neste formato mais compacto, além de 
disponibilizar uma versão e-book em inglês para compra on-line dedicada 
ao público internacional. Esta demanda internacional, aliás, vem crescendo 
consideravelmente desde que a destruição da Amazônia voltou ao centro 
das discussões sobre as mudanças climáticas. Questões ecológicas 
estão diretamente relacionadas às culturas ancestrais e aos territórios 
onde acontecem as manifestações musicais aqui abordadas e, para tocar 
os ritmos musicais da Amazônia brasileira no século XXI, é necessário 
também estar atento (a) a tudo o que impacta direta e indiretamente os 
ciclos de vida de todos os seres deste planeta. 

Para esta edição do Amazon Drumming contei com a preciosa 
colaboração da pesquisadora e cantora Karine Aguiar S. Saunier (doutoranda 
em Etnomusicologia pela Universidade Estadual de Campinas), responsável 
pela concepção do projeto de financiamento, organização e coordenação 
editorial. Karine é minha parceira na vida e nas pesquisas há mais de uma 
década, e dedicou a esta obra seu olhar crítico e sempre muito cuidadoso. 

Outra colaboração honrosa neste livro é de meu querido amigo e 
grande baterista Mauricio Zottarelli que, como um apaixonado pelos ritmos 
amazônicos, elaborou um brilhante percurso de estudos técnicos que nos 


serão úteis não apenas para tocar os ritmos amazônicos, mas também para 
tocar qualquer ritmo brasileiro e uma infinidade de outros ritmos latino- 
americanos. Sugiro que, antes de partir para os capítulos específicos sobre 
Os ritmos amazônicos na bateria, você estude primeiro a sessão “Caminhos 
Técnicos” pois, ela vai te proporcionar um aprendizado muito efetivo destes 
ritmos e também te ajudar a resolver questões técnicas importantes para a 
fluidez e ganho de precisão do seu som. 
Então, mãos à obra! 


Caminhos Técnicos 


POR MAURÍCIO ZOTTARELLI 


Nesta seção, iremos trabalhar em vários exercícios que irão melhorar nossa 
coordenação, leitura, fraseado, linguagem na bateria e nossa compreensão do 
vocabulário musical, e que serão úteis tanto para conduzir nossos estudos neste 
livro, quanto para nossas experiências futuras. Quando relevante, traremos padrões e 
exercícios desde os mais comuns até aqueles que vão “acelerar” o nosso aprendizado. 
Desta forma, mostraremos os padrões e exercícios mais importantes e pertinentes, 
além daqueles que não são “obrigatórios”, mas que podem ajudar no desenvolvimento 
da coordenação, independência e fluidez. À medida em que vamos vencendo os 
desafios técnicos e de coordenação, melhoramos nosso desempenho no instrumento. 


Então, vamos começar explorando algumas células rítmicas e padrões que 
aparecem com frequência na linguagem dos ritmos amazônicos, bem como em nosso 
processo de criação de novos grooves dentro do estilo. Estes estudos também nos 
ajudam a internalizar melhor essa linguagem e o vocabulário utilizados. Você pode 
praticar tocando com uma mão, com as duas em toques alternados, batendo palmas 
ou até mesmo cantando os ritmos. Observe a grade rítmica abaixo: 


Decidimos não incluir marcação de andamento em nenhum dos 
exercícios desta seção, para que você comece em um andamento 
confortável e vá acelerando gradualmente. 


o) 


D 2 3 (9 6) 
Hã E E ES HER e Ecerer deger EE eee 


F) 9 ED 
ng celso pag nice scertbesoça 


6) (p) 3 (E) 
puf SE: Eceerer ececoenter estes ei 


Clique aqui 
para ver 

o vídeo 

da Grade 
Rítmica 


Agora iremos transformar esses ritmos e células em acentuações a serem 
tocadas na caixa com a subdivisão de semicolcheias. Vamos inicialmente 
utilizar o toque simples e alternado (DEDE DEDE ou EDED EDED). 


7) ACENTUAÇÃO - TOQUE SIMPLES 


= 

DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE 

EDED EDED EDED EDED EDED EDED EDED EDED EDED EDED 

6 D O) 

>> >> => = => = >> >>> = = = = 
pf ces EEE É EEECEEECkEcEcEEEA 

DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE 

EDED EDED EDED EDED EDED EDED EDED EDED 

6) p) 3 

>> >. => > >> >> > >>> >>. > > >> > > >> > = 
El Dadddddaa Gddaddada) Iddddddda idddddadaidaddddda] 

DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE 

EDED EDED EDED EDED EDED EDED EDED EDED  EDED EDED 


Clique aqui 
para ver O 
vídeo da 
Acentuação 
com Toque 
Simples 


É super importante prestarmos atenção às dinâmicas dos acentos e das 
notas não acentuadas, e tentarmos trazer o máximo de precisão na execução 
deste exercício. O estudo com metrônomo é fundamental para melhorarmos 
nossa pulsação e para internalizarmos todo o material. 

Depois de executarmos essas acentuações com o toque alternado, 
recomendamos as manulações a seguir - que podem abrir nossos caminhos 
na hora de executarmos frases, grooves e solos na bateria. Muitas vezes 
iremos executar ritmos simultâneos (um com cada mão), e o uso de doubles 
ou até de várias notas na mesma mão vai ser útil para uma execução mais 
clara e musical. 

Pratique a sequência das acentuações acima também com as seguintes 
manulações: 


2) ACENTUAÇÃO - TOQUES DUPLOS: 


DDEE DDEE 
EEDD EEDD 


3) ACENTUAÇÃO - UMA MÃO POR TEMPO: 


DDDD EEEE 
EEEE DDDD 


Clique aqui 
para ver o vídeo dos exercicios de 
“uma mão por tempo” 
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4) ACENTUAÇÃO - UMA MÃO POR COMPASSO: 


DDDD DDDD 
EEEE EEEE 


5) ACENTUAÇÃO - A MÃO DIREITA TOCA TODOS OS ACENTOS 
(a mão ESQUERDA toca as notas não acentuadas) 
Clique aqui 


para ver o vídeo dos exercicios 
“mão direita - todos os acentos” 


6) ACENTUAÇÃO - A MÃO ESQUERDA TOCA TODOS OS ACENTOS 


(a mão DIREITA toca as notas não acentuadas) 


Clique aqui 
para ver o vídeo dos exercicios de 
“mão esquerda - todos os acentos” 


Todas essas manulações oferecem suas vantagens e desafios, por isso decidimos 


listá-las aqui. Para um estudo mais rápido (porém, menos efetivo) você pode se 
concentrar nas manulações 1, 3, 5 e 6. 


OSTINATOS PARA OS PÉS 


Agora, vamos dar uma olhada em algumas combinações de bumbo e hi- 
hat que nos serão úteis para desenvolvermos nossa coordenação na bateria 
e, assim, executar os ritmos amazônicos abordados neste livro. Vale lembrar 
que esse estudo, quando feito com cuidado e dedicação, abre imensas 
possibilidades no seu progresso na bateria, melhora sua coordenação para 
executar as levadas mais difíceis, e aumenta sua fluência no instrumento 
para que você possa criar e tocar de uma forma mais musical e funcional. 


BUMBOS 


A seguir, alguns padrões que serão bastante usados no decorrer dos 
estudos dos próximos capítulos deste livro. 
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AMAZON DRUMMING | CAMINHOS TECNICOS 


HI-HATS 


Trouxemos também alguns dos padrões de hi-hat mais comuns que 
veremos em ritmos como o Carimbó e o Gambá, assim como em outros 
ritmos deste livro e em explorações futuras na música brasileira. A ideia aqui 
é combinarmos UM PADRÃO DE BUMBO + UM PADRÃO DE HI-HAT e 
criarmos um ostinato para os pés. 


(() 


D e) Q ; 
ESSES ES= SE 


o + (o) 6 ? (o) 


aii + ls dd 


Os padrões de hi-hat 4,5, 6e 7 são os mais explorados, e os mais presentes nas 
levadas de grande parte dos ritmos abordados aqui no Amazon Drumming. Se 


esses padrões lhe apresentarem muita dificuldade ao criar os ostinatos dos pés (e 
também para estudar as próximas seções), aconselhamos o estudo dos padrões 1, 
2 e 3 antes de você progredir. 


Clique aqui 
para ver o vídeo dos Ostinatos 


N ê para os pés 


COMBINANDO TUDO - Nº 1 


Agora a diversão começa! 

Vamos criar um padrão (ou ostinato) para os pés a partir de tudo o que 
já listamos acima e, também, tocar a grade rítmica simultaneamente com 
uma das mãos (ou pode ser com toques alternados: DEDE EDED). 

Para o exemplo abaixo, estamos usando a combinação do Bumbo nº 2 
como hi-hatnº 5, criando esse ostinato super versátil e que pode ser utilizado 
tanto na linguagem dos ritmos amazônicos como na música brasileira de 
forma geral. Veja o ostinato dos pés na linha inferior da partitura. Na linha 
superior, temos a grade rítmica que estudamos no início desta seção. A ideia 
é praticarmos cada um dos ritmos da grade isoladamente com o ostinato, até 
que você se sinta confortável e seguro (a). Somente então você muda para o 
exercício seguinte. Veja como fica essa combinação: 
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(0.0) 


O o 9 ão pve 
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> Repita cada exercício pelo menos 20 vezes antes de trocar e fique atento para 

a clareza da execução e coordenação necessária. Mantenha os olhos sempre 
abertos, direcionando o olhar para suas mãos e pés. Observe quando as notas de 
cada membro caem juntas ou não. Desenvolver essa consciência visual vai acelerar 
bastante seu processo de aprendizagem. 


> Use o metrônomo! 


»> Crie novos ostinatos de bumbo + hi-hat usando as listas que vimos 
anteriormente, e pratique a grade rítmica com esses novos padrões. 


> Se possível, cante em voz alta a contagem dos tempos: 1 (um), 2 (dois). 
Você pode subdividir essa contagem em colcheias também: 1e - 2e. 


COMBINANDO TUDO - Nº 2 


Continuando a ideia de criar diferentes ostinatos para os pés, vamos 
desta vez utilizar o bumbo nº 1.e hi-hat nº 6. Com as mãos, tocaremos agora 
as acentuações para caixa que vimos anteriormente. Conforme o exercício 
anterior, mãos e pés tocam simultaneamente. 

Comece utilizando o toque alternado (DEDE OU EDED) para passar 
por todas as variações de acentuação. O desafio aumenta quando praticamos 
o exercício com as outras manulações também. As mãos estão escritas na 
linha de cima, e os pés na linha de baixo. Observe na partitura: 


Hot: BIDIs JU. Il. o. E 


Clique aqui 
para ver 

o vídeo: 
Combinando 
Tudo no. 2 


COMBINANDO TUDO - Nº 3 


Agora vamos aumentar um pouco o desafio com uma combinação de 
duas vozes para serem distribuídas entre as mãos. Neste exemplo, vamos 
utilizar um ritmo da grade como um ostinato de mão direita, e vamos passar 
por todos os exemplos da grade rítmica, enquanto tocamos um padrão de 
bumbo + hi-hat com os pés SIMULTANEAMENTE. Para o exemplo abaixo 
escolhemos o bumbo nº 1e o hi-hatnº 5. Para a mão direita, escolhemos o 
Ritmo nº 9 da grade. E com a mão esquerda, iremos tocar toda a grade. 
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Clique aqui 
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Combinando 
tudo no. 3 
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> Repita cada exercício pelo menos 20 vezes antes de trocar, e fique atento para a 
clareza da execução e coordenação necessária. Como falamos antes, tente manter 
os olhos ABERTOS olhando para suas mãos e pés e observe quando as notas de 
cada membro caem juntas ou não. Fique atento ao equilíbrio de dinâmica entre as 
mãos, para que os dois ritmos simultâneos estejam sendo tocados com precisão 

e clareza. Use duas superfícies ou tambores diferentes para ouvir e visualizar 
melhor as vozes. 


> Use o metrônomo! 


»> Crie novos ostinatos de bumbo + hi-hat usando as listas que vimos 
anteriormente, e pratique o exercício com esses novos padrões. Você pode 
também: A) INVERTER AS MÃOS: mão esquerda toca um padrão fixo e mão 
direita toca toda a grade rítmica); B) USAR AS ACENTUAÇÕES DE CAIXA: uma 
mão toca um dos ritmos da grade, e a outra toca todas as diferentes acentuações, 
usando a manulação DDDD DDDD (ou EEEE EEEE). Lembra que falamos que 


elas seriam úteis num futuro próximo? 


> Se possível, cante em voz alta a contagem dos tempos: um (1), dois (2). Você 
pode subdividir essa contagem em colcheias também, contando 1 e 2 e. 


COMBINANDO TUDO - Nº 4 


O próximo passo que daremos nestes estudos iniciais irá nos ajudar a 
adquirir maior habilidade e coordenação, e assim tocarmos os ritmos deste 
livro com facilidade e fluidez. Sugerimos abaixo um estudo de improvisação. 
As mãos improvisam nos tambores enquanto mantemos um ostinato com 
os pés. Para este exemplo escolhemos o bumbo nº 1 eo hi-hat nº 7. Vale 
lembrar que, da mesma forma como todos os exemplos anteriores, esse solo 
dos tambores poderá ser estudado com diferentes padrões nos pés. Então, 
fique à vontade para combinar os diferentes bumbos e hi-hats que listamos 
anteriormente, ou ainda, você também pode criar os seus próprios padrões, 
de forma que você possa aumentar gradativamente o grau de dificuldade 
e trabalhar sua coordenação na bateria. Desenvolver essa coordenação 
é essencial para a execução do material deste livro, e também para tocar 
outros ritmos da riquíssima música brasileira. 

Ao estudar a Improvisação abaixo, preste atenção nas dinâmicas e 
diferentes acentuações na caixa e nos tons. Nos compassos 10 e 11 está 
incluída uma manulação que vai ajudar na interpretação musical dessas 
frases. Já o compasso 12 tem duas possibilidades que funcionam bem e 
também estão incluídas na partitura. 
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ESTUDO DO "FEEL" - INTERPRETAÇÃO DA SÍNCOPA 


Um detalhe importantíssimo a ser discutido é a forma como a síncopa 
é executada na linguagem dos ritmos amazônicos, bem como em muitos 
exemplos da percussão brasileira. A síncopa é a mudança do acento (ou a 
nota mais longa), que deixa de ser no downbeat para cair no upbeat. 


Como nosso objetivo neste trabalho é “copiar” o som dos tambores 
amazônicos, devemos emular a forma de execução, ou o feel destes 
instrumentos na nossa adaptação à bateria. A principal recomendação ao 
estudante do estilo é escutar o máximo possível essa interpretação, seja em 
áudios ou vídeos on-line ou mesmo ao vivo. O que podemos notar de modo 
geral é uma leve flexibilidade na execução da síncopa - então não devemos 
executar esse ritmo com extrema rigidez; porém, é essencial manter a 
precisão de tempo e colocação correta no compasso. Uma forma simples de 
praticarmos isto, é pensar em um elástico, como se estivéssemos esticando 
o mesmo lentamente. Esse é o “efeito” que vamos criar musicalmente com a 
segunda nota da síncopa. 


Vamos observar o exemplo abaixo, que aborda essa colocação da 
síncopa. Inicialmente tocaremos tercinas, que são 3 notas por tempo 
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distribuídas igualmente, para depois passarmos para a síncopa (3 notas por 
tempo, porém a segunda nota é mais longa do que as outras duas). Vamos 
tocar 4 compassos das tercinas e 4 compassos das síncopas de semicolcheia. 
Para os bateristas canhotos, basta inverter as manulações sugeridas. 


MAE TEM COM ttTEtiet to 
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Clique aqui 
para ver o vídeo 
Estudo de 
Interpretação 
da Síncopa 


Preste bastante atenção nesta troca de tercinas para semicolcheias. O 
feel que escutamos nas percussões tradicionais geralmente fica entre essas 
duas variações. Então, quanto mais escutamos os ritmos amazônicos e suas 
referências, mais entendemos estas nuances da linguagem dos tambores. 

Agora vamos praticar esse mesmo exercício utilizando um ostinato nos 
pés. Vamos usar o bumbo nº 1eo hi-hatnº3. Você pode também usar 
outros padrões de bumbo + hi-hat, ou ainda, criar seus próprios padrões 
para os pés. Este exercício é bem interessante pela polirritmia que acontece 
entre as mãos e pés: nas mãos tocamos tercinas nos primeiros 4 compassos 
enquanto tocamos colcheias nos pés. O andamento deve ser confortável 
para você, então, não se preocupe com a velocidade neste momento. 
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Clique aqui 
para ver 

o vídeo 
Estudo de 
Interpretação 
da síncopa 
com ostinato 
nos pés 


Se você conseguiu chegar até aqui e executar todos, ou a maioria dos 
exercícios propostos, PARABÉNS! Você está pronto para mergulhar nesse 
maravilhoso universo do Amazon Drumming. 

Bons estudos e bom divertimento. 
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Capítulo 1 
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O Carimbó é um ritmo presente em grande parte da região Norte. 
Tendo sua origem no estado do Pará, faz uso em seu set de percussão um 
dos tambores que eu classifiquei como da “família dos tambores afro- 
amazônicos” (SAUNIER, 2015), ou seja, um conjunto de 2 ou 3 tambores 
feitos de troncos de árvores escavados tocados “a cavalo”, isto é, um tambor 
no qual o percussionista deve “montar” para tocar. 

O desafio neste ritmo - assim como em todos os outros 9 ritmos deste 
livro - será tentar reproduzir em um set de bateria algo mais próximo possível 
dos timbres graves dos tambores amazônicos, bem como, contemplar as 
células rítmicas dos instrumentos presentes na sessão da percussão desta 
manifestação. Para isso, aconselhamos o uso de acessórios de percussão 
próprios de um set de bateria. Ou você também pode usar a criatividade para 
a pesquisa de timbres, por exemplo, colocando um pedaço de tecido sobre 
parte do tambor, moedas ou chocalhos sobre a caixa etc. 


FOTO: DANIEL KERSYS 
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Com a atriz Isis 
Valverde no set 
de gravação 

do carimbó 
“Curió do Bico 
Doce” (Gonzaga 
Blantez), trilha 
sonora da novela 
"A força do 
querer” (2017) 
da Rede Globo. 


1.1- LEVADAS STANDARD DE CARIMBÓ 


O que eu classifiquei aqui como “levada standard” é a levada mais usada 
para acompanhamento do Carimbó na bateria, ou seja, quando em algum 
trabalho musical me pedem para tocar um Carimbó na bateria, é esse groove 
que eu executo. 


J = 100 
Bateria mp a — == E — ; | 
Clique aqui para 


é ver o vídeo 


Trago a seguir, mais duas variações da levada standard do Carimbó na 
bateria. São variações que usamos sempre em partes onde a música pede 
menos informações, isto é, podendo ser a parte A de um instrumental, ou 
mesmo na estrofe. Nesta levada também traremos uma clave que é tocada 
no Carimbó e, para isto, vamos utilizar o aro da caixa grafado com um (x) no 
terceiro espaço do pentagrama. 


d =100 
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Clique aqui para 
y ver o vídeo 


Nesta última variação - também muito presente em levadas de bateristas 
de Carimbó do Norte do Brasil - observamos uma variação no hi-hat que faz 
uma alusão aos chocalhos utilizados na percussão tradicional, sempre com 
o acento no contratempo. Para facilitar a leitura, desmembrei as linhas do 
pentagrama como forma de deixar mais claras cada uma das sessões rítmicas 
nas peças da bateria. Veremos que isso acontecerá em grande parte das 
transcrições realizadas para este livro. 
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> Recomendo ter certo bom senso no uso de cada uma das levadas propostas 
aqui. Já passei por experiências onde a levada standard 3 não soava muito bem, 


porque tem muitas notas no hi-hat. Isso conflitava com a levada da guitarra, por 
exemplo. Neste caso, foi melhor aceito pela banda quando usei a levada standard 
2 com menos notas no hi-hat. Em outros trabalhos usei apenas a 1º levada e deu 
tudo certo. Portanto, a dica é sempre tocar ouvindo o contexto em que você está 
inserido. Tenha um ouvido exigente quanto ao que pode “groovar bem” (soar 
harmoniosamente em conjunto), principalmente com o que irei propor a seguir no 
Carimbó Percussivo na Bateria. 
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1.2 - CARIMBÓ PERCUSSIVO NA BATERIA 


O que classificamos aqui como “Carimbó percussivo na bateria” são 
levadas tendo como referência a tradicional percussão do Carimbó. Para isto, 
sugerimos a leitura do livro Tambores da Amazônia: ritmos musicais do Norte 
do Brasil (BASA, 2015) que te ajudará a ter uma noção da performance da 
percussão tradicional do Carimbó, te proporcionando uma experiência mais 
completa em relação às levadas aqui sugeridas. 

Nesta primeira sugestão de levada de Carimbó percussivo na bateria, 
evidenciamos a célula rítmica do tambor curimbó (tradicional tambor 
do Carimbó) no surdo da bateria. Já o prato China evidencia o acento no 
contratempo muito presente nesse ritmo, e os pés, mantêm uma base simples. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Na levada seguinte mantemos as células rítmicas das mãos, e no pé 
esquerdo destacamos a célula rítmica desta clave que é muito presente no 
tradicional Carimbó do Pará. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Na última levada desta sessão, propomos o uso do aro do surdo ou 
China. A surpresa vem nos pés, onde a clave de Carimbó é mantida, e também 
apropriamo-nos da técnica de slide no hi-hat com pé esquerdo para enfatizar 
o acento no contratempo característico do Carimbó. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


1.3- REVISITANDO AS LEVADAS DO LIVRO TAMBORES DA AMAZÔNIA 


Nesta sessão iremos revisitar duas levadas para bateria que foram 
propostas em meu livro intitulado Tambores da Amazônia. Percebi que essas 
duas levadas foram bem aceitas por parte do público interessado no tema. 
As referidas levadas têm como referência a tradicional percussão de Carimbó, 
neste caso, dos grupos com os quais realizei pesquisa de campo no município 
de Marapanim (PA) no ano de 2014. Este município é reconhecido como o 
“berço do Carimbó”. 

A levada proposta a seguir, é uma combinação das células rítmicas 
oriundas do curimbó. Funciona como uma espécie de pergunta e resposta, 
sempre procurando preencher o ritmo, seja com a abertura do hi-hat no pé 
esquerdo, seja com as síncopas características deste ritmo. 
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Já a segunda levada, em termos de coordenação motora, é bem próxima 
da anterior. Basta tocar a primeira nota do tambor no tom 1 e as outras no 
surdo. Embora pareçam iguais, você verá que esse jogo entre tom e surdo fará 
grande diferença e trará um colorido a mais para a levada. 


d =100 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


> Estas levadas são realmente bem preenchidas e carregadas de muita 
informação, então, muito cuidado com o uso delas em um contexto onde não 

se pede uma levada com tantas notas. Os contextos nos quais usei estas 
levadas, foram quase sempre em formações instrumentais mais simples como: 
trio, quarteto ou grupos e bandas que não dispõem de um percussionista. Em 
workshops onde eu toco sozinho com uma base, sempre é muito legal para 
mostrar as faces percussivas do Carimbó desde a Bateria. Porém, não aconselho 
o uso dessas levadas em contextos em que a banda já dispõe de percussionistas, 
ou grupos com uma formação grande que já dispõe de muitas informações. 
Nestes casos, o uso de uma dessas levadas propostas aqui nesta sessão pode não 
contribuir para um bom groove. 


1.4 - CARIMBÓ AO ESTILO MANARI 


Ao longo dos anos tive a oportunidade de tocar e gravar com diversos 


artistas de Carimbó, dentre eles Gonzaga Blantez (compositor do sucesso 
“Curió do Bico Doce”); Lia Sophia (compositora do sucesso “Ai menina”); 
Manoel Cordeiro (guitarrista e produtor musical de artistas de grande sucesso 
do Norte do Brasil), dentre outros. 

Foi durante os trabalhos coma cantora Lia Sophia que desenvolvia levada 
que classifiquei como "Levada Manari”. Esta, aliás, é uma forma que encontrei 
de homenagear meus queridos amigos do Trio Manari, um importante grupo 


de percussionistas paraenses formado por Márcio Jardim, Nazareno Gomes 
(Nazaco) e Kleber Benigno (Paturi). O Trio Manari é uma grande referência na 
percussão amazônica, tendo sido responsável por toda a percussão dos discos 
de Lia Sophia. O Manari traz em suas produções claras influências de ritmos 
latino-americanos, com a evidente presença de células rítmicas de cáscaras 
cubanas, dentre outras claves que particularmente oferecem uma sonoridade 
diferenciada e moderna para suas performances. Dentre essas claves, escolhi 
duas para incorporar à levada do Carimbó na Bateria. 


1- Clave usada na Levada Manari 1 


Incorporando à base da levada standard: 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


2 - Célula de cáscaras cubanas em clave 2-3 utilizada pelo Trio Manari junto 
ao Carimbó no qual me inspirei para mesclar à levada de Carimbó na bateria. 


Cascaras TER Psi ais di did do deves did 
Combinando com a base da levada standard: 


d =100 


coma Fuad) ELISA II IARA. 


(em Cascaras) 


Caixa 


Bumbo 
Hi-Hat com Pé 


Clique aqui para 
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1.5 - PARA OUVIR 


LP “Isto é carimbó!” 
Mestre Lucindo & Conjunto Carimbó 
Canarinho de Marapanim (1974). 


E 


Toda a obra de Dona Onete. 
Single “No meio do pitiú”. 


Clique aqui 
para ouvir 


Clique aqui 
para ouvir 


o 


Toda a obra do Trio Manari 


Clique aqui 
para ouvir 


Single “Ai menina!” 
Lia Sophia. 


Clique aqui 
para ouvir 


Single “Curió do bico doce” 
Gonzaga Blantez. 


Clique aqui 
para ouvir 


Toda a obra de Manoel Cordeiro. 


Clique aqui 
para ouvir 
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Antes seguirmos neste capítulo, precisamos esclarecer que, quando 
falamos em “Boi”, não significa que seja um boi de verdade (o animal em 
si). Significa falarmos em um boi feito de pano e de forma artesanal, que 
passa a “ganhar vida” no momento em que uma pessoa (geralmente do sexo 
masculino), conhecida popularmente como "tripa”, se posiciona no espaço 
oco existente dentro do boneco. Com isso, o “tripa” passa a ser a “alma” do 
boi, proporcionando-lhe “vida” e movimento. A partir disto, temos uma das 
figuras mais emblemáticas do folclore amazônico: o Boi-bumbá. 

O Boi-bumbá é uma manifestação presente em todo o estado do 
Amazonas e em grande parte do território amazônico, sendo um folguedo 
característico do período junino. Para uma melhor compreensão deste ritmo, 
é preciso fazer um breve retorno à sua história. Diversos registros mostram 
que, o Boi-bumbá é um desdobramento da manifestação do Bumba-meu- 
boi da região Nordeste do Brasil, e que “teria chegado ao interior da região 
amazônica com a massa de migrantes fugidos da miséria decorrente da seca 
que assolou o Nordeste a partir da década de 1870. De acordo com esta 
teoria, o bumba-meu-boi nordestino teria se fundido no Amazonas, com 
elementos regionais provenientes da cultura local, dando origem ao Boi- 
bumbá”. (CARVALHO, 2014, p. 41) 


Ygor Saunier 
na banda 
oficial do Boi 
Caprichoso 
(2018 e 
2019) no 
Festival 

dos Bois de 
Parintins. 


FOTOS: HAMILTON DUARTE 


Por isso, é importante reforçar que “Bumba-meu-boi” - folguedo junino 
presente na região Nordeste até os dias atuais, especialmente no Maranhão - 
é diferente do “Boi-bumbá”, nome adotado no estado do Amazonas. A festa 
do Boi-bumbá do município de Parintins é considerada como o maior festival 
folclórico do mundo e a segunda maior festa popular do Brasil, ficando atrás 
apenas do Carnaval. A espetacularização da tradição do Boi de Parintins ajudou 
a popularizar cada vez mais a competição entre as agremiações Boi Caprichoso 
(de cor azul) e Boi Garantido (de cor vermelha). Com a espetacularização vem 
o processo de mundialização do Festival e, hoje podemos encontrar grupos 
“ao estilo Boi de Parintins” em outras localidades do Brasil e até em outros 
países, a exemplo de grupos e batucadas de Boi-bumbá na Ásia e em algumas 
localidades da Europa. 

Para se ter uma noção das dimensões do Festival de Parintins, faço aqui 
uma breve comparação: no Carnaval do Rio de Janeiro cada escola de samba 
possui entre 250 e 300 percussionistas na bateria. No Festival de Parintins, 
o que seria a “bateria”, isto é, a sessão de percussão, é chamada de Batucada 
(Boi Garantido) e/ou Marujada (Boi Caprichoso) e, cada uma dessas sessões 
é formada por aproximadamente 400 percussionistas. 

Havendo em mente tal realidade, é sensato afirmar que com 
cerca de 400 percussionistas em cada Boi (ou agremiação) tocando no 
“Bumbódromo” (arena onde se apresentam os Bois no Festival de Parintins), 
o ritmo fica completamente preenchido e com um groove muito consistente. 
O drumkit (instrumento bateria) não é parte da instrumentação utilizada nas 
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apresentações na arena do Bumbódromo, porém, quando fui convidado para 
participar da banda de arena do Boi Caprichoso, o diretor musical me pediu 
para usar mais os pratos, outros efeitos de percussão diferentes dos que já se 
tinham na Marujada e claro, alguns tambores e percussões amazônicas para 
convenções e frases muito específicas nos arranjos que fossem inviáveis de 
executar devido ao grande número de percussionistas. Diante disso, reforço 
que as levadas que iremos estudar neste capítulo são aquelas utilizadas nas 
gravações de estúdio dos CD's de cada Boi-bumbá, bem como, as levadas que 
usamos ao acompanhar os cantores (ou levantadores de toada) de Boi-bumbá 
em seus shows realizados fora do contexto do Festival Folclórico e da arena do 
Bumbódromo. 

Antes de prosseguirmos com os estudos das levadas para bateria 
sugeridas para o Boi-bumbá de Parintins, é importante conhecermos cada 
célula rítmica presente na estrutura desse ritmo. Os instrumentos que 
compõem a Marujada ou Batucada de Boi-bumbá são: 1) Caixinha; 2) Surdos; 
3) Palminha; 4) Repique e 5) Rocar. Cada instrumento segue contemplado na 
grade rítmica apresentada a seguir: 


Grade Rítmica do Boi Bumbá de Parintins 


Transcrição: Ygor Saunier 
=90 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Agora que já temos uma noção das células rítmicas que formam o ritmo 
do Boi-Bumbá de Parintins e de onde cada uma delas se origina, podemos 
partir para os estudos e adaptações para a Bateria. 


é fundamental que todo baterista entenda que há sempre duas 
formas de se expressar tocando os ritmos brasileiros: 1) Quando 
se tem a presença de um (ou mais) percussionistas tocando as 
células percussões tradicionais; 2) Quando não dispomos de 
percussionista na gig (ou na banda). Com o Boi Bumbá e demais 
ritmos musicais da Amazônia não é diferente e, por isso, dividimos 
este capítulo respeitando essas duas abordagens, isto é, a Bateria 
com ou sem a presença de mais um set de percussão. 


OD Antes de nos debruçarmos nos estudos das levadas de Boi Bumbá, 


2.1- BOI BUMBÁ NA BATERIA COM A PRESENÇA DE PERCUSSÃO 


Nesta abordagem a bateria passa a ter uma função mais voltada para a 
condução, podendo explorar drum fills (viradas), mas, sempre respeitando o 
espaço do outro set de percussão de modo que o som não fique sobrecarregado 
com tanta informação. 


HZ 
Bumbo [tt-Z-e d 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Na levada a seguir, temos uma pequena adição de uma caixa na última 
semicolcheia, e com isso, aproveito para dizer que essa manulação alternada 
(D E D E) é fundamental para uma melhor sonoridade e um groove dentro 
da linguagem. 


Bumbo |HH Za 


Clique aqui para 
ver o vídeo 
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A próxima levada que apresento é uma das que sempre usei quando 
tocava com o cantor David Assayag, considerado o maior levantador de 
toadas do festival Folclórico de Parintins. Basicamente transportei a célula 
da Palminha (instrumento de percussão utilizado no ritmo) para o hi-hat e 
ficou assim: 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


2.2 - LEVADA CARRAPICHO TIC TIC TAC 


A banda deste gênero que mais se destacou em cenário internacional foi 
o grupo Carrapicho. Não poderíamos passar pelo Boi-bumbá sem mencionar 
as levadas usadas pelo baterista Ronalto Alves (conhecido como “China”) que, 
além de ser um dos grandes bateristas da região Norte do Brasil, se consagrou 
junto ao grupo Carrapicho com as levadas do hit “Tic Tic Tac” e também em 
tantos outros trabalhos. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


A levada seguinte, é uma variação da anterior. E uma levada mais aberta, 
perfeita para ser usada em refrões ou parte das músicas onde o arranjo cresce. 


(00) 
o) 


AMAZON DRUMMING | CAPÍTULO 2 | BOI-BUMBÁÃ DE PARINTINS 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Ainda dentro do “estilo Carrapicho”, sugiro uma terceira levada - um 
pouco mais elaborada - onde transportamos a célula da palminha do ritmo do 
Boi-bumbá para o pé. 


Bumbo 


Célula Palminha 
com o Pé 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


2.3 - BOI BUMBÁ PERCUSSIVO NA BATERIA 


O que classificamos aqui como “Boi-bumbá percussivo na bateria” 
são levadas tendo como referência a tradicional percussão do Boi-bumbá de 
Parintins. Por isso, trouxemos a grade rítmica da percussão do Boi-bumbá logo 


B 
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no início deste capítulo. Para um maior aprofundamento no tema, sugerimos 
novamente a leitura do livro Tambores da Amazônia: ritmos musicais do Norte 
do Brasil (BASA, 2015) que irá lhe ajudar a ter uma noção da performance da 
percussão tradicional do Boi-bumbá de Parintins e também lhe proporcionar 
uma experiência mais completa a respeito das levadas aqui sugeridas. 

Nesta primeira levada percussiva, evidenciamos bem as figuras rítmicas 
da “caixinha” de Boi-bumbá. Inseri um flam na primeira semicolcheia com o 
intuito de aproximar o timbre da caixa do kit de bateria ao timbre das dezenas 
de caixas que são tocadas tradicionalmente pela Batucada ou Marujada. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Nesta segunda levada mantemos a mesma ideia, porém inserindo a 
célula rítmica da Palminha no pé esquerdo. Aqui deixamos em aberto caso 
você queira executar com o hi-hat, com um bloco sonoro, ou mesmo com um 
cowbell com adaptador para tocar com pedal. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Na levada percussiva para bateria do ritmo Boi-bumbá que iremos 
estudar a seguir, vamos evidenciar o acento no contratempo com um prato 
China Effects. A mão direita realiza um movimento em colcheias entre os 3 


instrumentos que são: Ride, China e surdo. Já a mão esquerda, executa na caixa 
a célula rítmica do que seria a palminha, ou se você preferir, o que chamamos 
aqui de “estilo Carrapicho” de se tocar Boi Bumbá. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Perceberam que nessa levada anterior, nosso pé esquerdo (ou direito se 
você toca a bateria invertida) estava livre, certo? Como aqui a gente gosta de 
desafios e não pode ver um membro parado, vamos inserir a célula da palminha 
no pé esquerdo pois você já estudou isso nas levadas anteriores. Para o caso 
da caixa, podemos tocar a mesma célula da 22 variação da levada Tic Tic Tac 
já estudada, assim não há “choque” entre o som de cada instrumento. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


E finalmente, chegamos à última levada deste capítulo! E essa é uma 
das levadas que sempre gostei de usar nos shows dos artistas de Boi-bumbá 
com quem já toquei. Procurei valorizar na caixa os acentos que são bem 
presentes, e no hi-hat mantemos as aberturas que aliadas ao surdo, terminam 
de preencher esse ritmo tão denso e envolvente. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


2.4 - BOI BUMBÁ PERCUSSIVO NA BATERIA - RITUAL 


O ritual é uma intervenção rítmica que acontece no Boi-bumbá de 
Parintins. É neste momento em que se apresenta na arena do Bumbódromo a 
encenação de uma lenda indígena e, por isso, ocorre mudança na levada. Alguns 
dos levantadores de toada (cantores) mais tradicionais do Boi de Parintins, 
como Tony Medeiros (Boi Garantido) dizem que quando esta intervenção 
rítmica foi criada, a intenção era traduzir em forma de som o movimento dos 
pés durante uma dança ritual indígena. 

Para compreender o que é “musicalmente” a levada “Ritual” do Boi- 
bumbá de Parintins, basta fazer uma analogia com o partido alto enquanto 
intervenção rítmica no contexto do Samba. Baseado nas células rítmicas 
contidas dentro da tradicional percussão do Boi de Parintins, chegamos à 
seguinte adaptação para bateria: 


Passagem de mão Passagem de mão 


Caixa 


Surdo 


Bumbo 


Hi-hat com pé 


Como exemplo da performance dessa adaptação do ritual para bateria, 
lhes deixo dois links de alguns rituais que toquei na bateria usando esse groove 
em momentos de intervenções rítmicas nas músicas. 


Clique aqui para ver o 
Ritual 2 - Serpente Dinahí (Boi Caprichoso) 


Clique aqui para ver o 
Ritual 1 - Aruanda (Boi Caprichoso) 


1.5 - PARA OUVIR 


Toda a obra do Boi-bumbá 
Caprichoso desde o final da década 
de 80 até os dias atuais. 

A seguir, sugiro a play list no aplicativo 
Spotify do perfil oficial do Boi Bumbá 
Caprichoso 


o 


Clique aqui 
para ouvir 


Toda a obra do Boi-bumbá Garantido 
desde o final da década de 80 até os 
dias atuais. 

A seguir, sugiro a play list no aplicativo 
Spotify do perfil oficial do Boi Bumbá 
Garantido 


Clique aqui 
para ouvir 
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O Marambiré é um ritmo encontrado em comunidades quilombolas da 
região Oeste do estado do Pará. Trata-se de uma Congada amazônica, isto 
é, uma festa em alusão a um rei do Congo. Os praticantes do Marambiré 
atribuem a origem deste ritmo ao Quilombo Pacoval, situado na zona rural do 
município de Alenquer (PA). 

São 6 os momentos que constituem o Marambiré enquanto uma 
manifestação musical: 1) Forma-forma; 2) Calix Bento - Aiuê; 3) Ambirá; 
4) Lundu (ou Landú); 5) Marabaixo e 6) Choraremos. Para tanto, iremos 
transcrever para bateria apenas as bases rítmicas que mais são usadas nesta 
manifestação, pois verificamos que em determinados momentos (no Ambirá, 
no Lundú e no Marabaixo por exemplo) apenas o andamento é alterado, mas 
a base rítmica continua sempre a mesma. 

Os instrumentos de percussão que compõem o Marambiré são: 1) Caixa 
Grande - sempre tocada por um percussionista e 2) Pandeiros - uma sessão 
com 8 pandeiristas que também são dançarinos e cantores. 


FONTE: ACERVO DO AUTOR 


Ygor Saunier 
e Mestres e 
Mestras da 
tradição do 
Marambiré 
do Pacoval 
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1) Caixa Grande 
Este é mais um instrumento da família das caixas guerreiras de origem 
europeia. 


2) Pandeiros 

Os instrumentos utilizados na manifestação do Marambiré são pandeiros 
contemporâneos de marcas reconhecidas no mercado atual, tais como LUEN, 
RMV e Gope. A sessão dos Pandeiristas (também chamados de Valsares) é 
composta por 6 pandeiristas que são postos em fila com 3 em cada lado. Apesar 
de compartilharmos aqui um padrão rítmico, ressalto que é um instrumento 
de alto teor improvisativo. 


3.1- MARAMBIRÉ NA BATERIA - BASE RÍTMICA 


Z 


O que classificamos aqui de “base rítmica do Marambiré” é a levada 
que percebemos que mais se repete dentro desta manifestação. O som dos 
pandeiros vem representado com um buzz roll (rulo de pressão) na caixa. Já o 
som do instrumento “caixa grande” virá representado pelo surdo. 

Na base tocada com os pés, decidi usar aberturas no hi-hat como 
forma de preencher a levada dando uma ideia de “pad sonoro” e ao mesmo 
tempo evidencia o acento no contratempo, muito característico dos ritmos 
amazônicos. 


J =varia de 78a 84 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


O groove quetranscrevo abaixo é uma intervenção rítmica do Marambiré. 
Na manifestação tradicional, os percussionistas sempre tocam esta variação e, 
esses ornamentos são executados como se fossem fills (viradas) preparatórios 
para o refrão ou mudança de estrofes das músicas do repertório do Marambiré. 
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D) Clique aqui para 
o “er o vídeo 


> Como já mencionado anteriormente, o desafio também aqui na execução 

do Marambiré, é acurar seus ouvidos para a pesquisa sonora em prol de uma 
aproximação timbrística. Conforme vocês verão no vídeo, usei um lowpitch drum head 
com platinelas da marca Torelli como forma de aproximar o timbre da caixa ao som 
das platinelas dos pandeiros usados no Marambiré. O mesmo serve para o som do 
surdo e você pode usar um lowpitch, surdina para peles, ou mesmo apoiar um pedaço 
de tecido na pele na tentativa de uma aproximação timbrística ao som grave dos 
tambores com peles animais usados nas tradicionais caixas grandes do Marambiré. 


3.2 - MARAMBIRÉ NA BATERIA - AMBIRÁ 


O "Ambirá” é o momento ápice que marca o início dos festejos do 
Marambiré. Os pandeiros são tocados com dinâmica mais tranquila sem 
muitos acentos e com uma função mais de condução. Nesta levada, os 
representamos no hi-hat sendo tocado com a mão esquerda enquanto o surdo 
contempla as notas tocadas pela caixa grande. O bumbo segue de forma 
simples, reforçando o tempo forte sempre em 2/4. 
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Clique aqui para 
Yy ver o vídeo 


EB 
“ 


ZON DRUMMING | CAPITULO 3 | MARAMBIRE DO PACOVAL 


B 
Oo 


E DO PACOVAL 


AMAZON DRUMMING | CAPITU 


3.3 - MARAMBIRÉ NA BATERIA - CALIXBENTO 


O Calixbento é um momento religioso dentro da manifestação do 
Marambiré. Repare que aquio hi-hat com o pé esquerdo não soa no contratempo 
e sim a tempo. O Calixbento na bateria se expressa da seguinte maneira: 


J = em torno de 76 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Assim como na base rítmica do Marambiré, no Calixbento também ocorre 
uma intervenção rítmica que exerce a mesma função, ou seja, soar como se 
fossem fills (viradas) preparatórios. 


J = em torno de 76 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


3.4 - PARA OUVIR 


Podemos dizer que o Marambiré é uma manifestação de caráter local 
que ainda não ocupa um lugar de destaque dentro do mercado fonográfico, por 
isso, é difícil encontrar gravações que fazem o uso deste ritmo. No entanto, listo 


algumas para vocês abaixo: 


Cancioneiro Paraense volume 3: 
Marambiré (Album Completo) 


Clique aqui 
para ouvir 


"Como Tocar Marambiré” 

Vídeo onde compartilho parte do 
material de minha pesquisa de campo 
sobre o Marambiré em em meu canal 
do youtube 


Clique aqui 
para ouvir 


O disco Cantigas, Tambores e Folias 
(Gonzaga Blantez, 2013). 

A música que faz uso do ritmo de 
Marambiré é a faixa 06 


Clique aqui 


para ouvir 


Entrevista com os mestres e mestras 
da tradição do Marambiré 


Clique aqui 
para ouvir 
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BEI 
NA 
DÃO 


O AMAZONAS 


Para esta manifestação faço sempre uma analogia com o Forró, pois 
originalmente “Forró” é o termo utilizado para denominar a festa - ou o lugar/ 
espaço - onde as pessoas vão para dançar o Arrasta-pé, o Xote, o Baião e 
enfim, os ritmos musicais nordestinos. Com o Beiradão no Amazonas ocorre 
o mesmo processo, uma vez que o termo “beiradão” significa “às margens do 
rio” ou “a beira de um rio”. É nos beiradões que as pessoas se encontram para 
fazer as festas em comunidades ribeirinhas do interior do estado do Amazonas 
e, é também nessas festas que se vai para dançar a Lambada, o Carimbó, o 
Brega e tantos outros ritmos e gêneros musicais amazônicos, assim como os 
“ritmos de fronteira” como a Cúmbia e o Merengue, que são característicos de 
países de língua hispânica que fazem fronteira com o Amazonas. 

Portanto, afirmo que o Beiradão do Amazonas não é um ritmo musical 
em si, mas um movimento que engloba todos esses gêneros musicais citados 
no parágrafo anterior. Logo, quando alguém me pede para tocar um Beiradão 
na bateria, sempre toco um groove de uma lambada, uma variação de carimbó 
ou ainda algum ritmo dançante da América Latina. 


E 

Em turnê 
com o artista 
de Beiradão 
Gonzaga 
Blantez 


FOTO: ALEX XIMANGO 
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4.1- O BEIRADÃO NA BATERIA - LAMBADA 


Conforme mencionado anteriormente, não existe uma única levada 
específica que possamos dizer “isso aqui é Beiradão”, uma vez que estamos 
falando de um gênero musical com a presença de vários outros gêneros e ritmos 
musicais que o compõe. A partir disso, podemos iniciar esta sessão conhecendo 
levadas na bateria de alguns desses ritmos ou mesmo adaptações deles que 
pensamos para esta edição. 

Originalmente reconhecida como base para o ritmo Lambada, apresento a 
seguir uma levada que se pode usar para uma infinidade de ritmos musicais do 
Norte do Brasil. Além de servir como base para condução da Lambada, pode ser 
usada como base para um Carimbó por exemplo, principalmente quando temos 
a presença da percussão. Esse groove é o mesmo utilizado como base rítmica na 
bateria para condução da Ciranda de Manacapuru. Enfim, se é que temos uma 
base rítmica com a qual você pode fazer o povo dançar, posso dizer que esta é 
a “"levada-mãe”. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Podemos escutar a aplicação dessa levada na música "Lambada pra 
Dançar”, um grande sucesso do Beiradão de autoria do saxofonista Teixeira de 
Manaus (1981). 


Clique aqui 
para ouvir 


A levada a seguir é também utilizada como base para a Lambada. E uma 
levada mais reta na bateria e, geralmente usamos como condução quando 
temos a presença de percussão na banda. 


d=118 : R 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


No link abaixo podemos ver um exemplo da aplicação desta base rítmica 
logo no início da música “Marambaia chegou” do disco do grupo Cordão do 
Marambaia gravado no ano de 2013. 


Clique aqui 
para ouvir 


Outro exemplo desta mesma levada podemos verificar na música 
“Lambada Desumana” do guitarrista e produtor musical Manoel Cordeiro. 


Clique aqui 
para ouvir 


Ainda no contexto da Lambada, compartilho com vocês uma levada que 
sempre uso em momentos culminantes das músicas, ou seja, solos ou refrões. É 
uma levada cheia e com mais informações. Sugiro sempre atenção na aplicação 
desta levada, principalmente quando temos a presença de percussão, já que é 
uma levada cheia de informações. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


4.2 - REVISITANDO AS LEVADAS DO LIVRO 
"TAMBORES DA AMAZÔNIA" 


No livro “Tambores da Amazônia” transcrevi algumas levadas que acho 
necessário revermos aqui. Dentre elas, temos as levadas de Cúmbia, um ritmo 
latino que é muito difundido na região de fronteira com a Amazônia brasileira. 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 
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Podemos observar em algumas gravações da década de 1980, uma levada 
que considero ser uma variação do ritmo Cúmbia. 


d=n0 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Encontramos um exemplo da aplicação dessa levada na música "Teixeira de 
Manaus” de autoria do próprio Teixeira, no disco “Solista de Sax” (1981). 


Clique aqui 
para ouvir 


No livro “Tambores da Amazônia” trouxemos também uma levada extraída 
da música “Chamego das Mulheres” do disco “Oseas e sua guitarra maravilhosa” 
(1983), do artista Oseas da Guitarra. 


q =104 


Bateria 


H 
TC" CTT o 
Clique aqui para 


ver o vídeo 


Aplicação desta levada: “Chamego das Mulheres": 


Clique aqui 
para ouvir 


4.3 - BEIRADÃO NA BATERIA - MERENGUE 


Nesta seção trago uma levada que nos remete ao Merengue. Uma vez que 
este ritmo é oriundo da percussão, fiz algumas adaptações para a bateria que 
trouxeram o seguinte resultado. 


Para a executar desta levada, você deve 
desligar a esteira da caixa. 


J = 140 


Aro e himshot na borda da caixa 
Borda da caixa com harmônicos 


Bumbo 


Hi-Hat 


(pé esquerdo) 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


> Não economize tempo e dedicação na pesquisa da sonoridade para tocar o 


Merengue. A bateria aqui nesta levada pode exercer uma função mais percussiva. 


Experimente o máximo de possibilidades e encontre aquela cujos timbres mais se 


aproximem dos timbres de uma levada de percussão de Merengue. Bons estudos! 


4.4 - PARA OUVIR 


Toda a obra do grupo 
Orquestra de Beiradão do 
Amazonas - OBA 


Clique aqui 
para ouvir 


O disco O Som do Beiradão 
Que Vai Conquistar Você 
Grupo Cordão do 
Marambaia (2013) 


Clique aqui 
para ouvir 


Toda a discografia de 
Teixeira de Manaus 


Toda a discografia de 
Oseias da Guitarra 


Toda a discografia de 
Chico Caju 


Um 
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A Ciranda é uma dança e folguedo de origem europeia. Segundo Wilson 
Nogueira (2008) ela teria chegado ao Amazonas pelo município de Tefé, junto 
com os migrantes nordestinos atraídos pela indústria do látex, entre a segunda 
metade do século XIX e a primeira década do século XX. Como folguedo e 
dança, se popularizou nas escolas da rede pública de ensino e, anos depois 
foi levada para a cidade de Manaus tendo se tornado uma tradição também 
nas festas juninas de escolas públicas da capital amazonense. Atualmente, a 
Ciranda continua sendo um tipo de manifestação musical, dança e folguedo 
bastante presente em todo o território do estado do Amazonas, seja no 
contexto de festividades juninas ou de festivais folclóricos que acontecem ao 
longo do ano. 

No município de Manacapuru (região metropolitana de Manaus), a 
Ciranda se fortaleceu enquanto tradição a tal ponto que, há pouco mais de 
duas décadas é realizado um festival onde três agremiações - Guerreiros 
Mura, Tradicional e Flor Matizada -competem anualmente. Embora esteja em 
constante processo de transformação e adaptação aos moldes da indústria 
cultural, a Ciranda de Manacapuru ainda preserva seu caráter de dança circular 
e dramática, desenvolvendo-se a partir de um enredo encenado por centenas 
de dançarinos e artistas de diversos segmentos em uma arena chamada 


Visita de 
pesquisa de 
Ygor Saunier 
ao festival de 
Cirandas de 
Manacapuru 
no Amazonas 


FONTE: ACERVO DO AUTOR 
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“Cirandódromo”. Sua encenação, conforme Wilson Nogueira (2008) é 
dividida em oito atos: 1) Entrada do cordão; 2) Mãe Benta; 3) Puxa Roda; 4) 
Cupido; 5) Constância; 6) Carão; 7) Viola encantada e 8) Saída do Cordão. A 
Ciranda de Manacapuru difere das cirandas executadas em outras cidades do 
Amazonas não somente por seu formato espetacularizado, com a presença de 
carros alegóricos, fantasias bem elaboradas e ainda, com a adoção de novas 
configurações espaciais na execução das coreografias; mas em especial, na 
sua dimensão musical. Desde sua chegada ao município de Manacapuru, a 
música da Ciranda sofreu expressivas transformações: no que diz respeito à 
sua rítmica, seu andamento se tornou mais acelerado (em torno de 130 bpm); 
suas estruturas melódicas e harmônicas se tornaram mais elaboradas devido 
à influência da World Music; e a instrumentação, que anteriormente consistia 
apenas em instrumentos de percussão, voz, cavaquinho e violão, agregou a 
guitarra, o baixo elétrico, teclados e sintetizadores e o instrumento bateria. 


5.1- CIRANDA DE MANACAPURU NA BATERIA 


Na Ciranda de Manacapuru também temos algumas levadas que ao 
longo dos anos foram pensadas para serem base rítmica deste gênero musical. 
Lembram de quando eu mencionei no capítulo sobre o Beiradão que tínhamos 
um groove para “fazer o povo dançar"? Então, este é o mesmo groove já visto 
aqui como base rítmica para a Lambada, e que também será utilizado como 
base rítmica para a Ciranda. Vejamos: 
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HE 

Ygor com 
a banda 
da Ciranda 
Guerreiros 
Mura 


d =140 , E; 


Bateria =H z 


f Ê Ê Ê 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Você pode ainda se expressar de maneira diferente deste mesmo groove 
tocando em semicolcheias, mas sempre evidenciando os acentos e aberturas de 
hi-hat nos mesmos lugares do groove. 


d = 140 
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Bateria H z 
r 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Verifiquei em pesquisa de campo que esta é a forma mais utilizada pelos 
bateristas das Ciranda de Manacapuru no contexto do Festival, isto é, nas 
apresentações de arena. Disponibilizo a vocês um vídeo que registrei nos dias de 
apresentações oficiais do Festival de Cirandas de Manacapuru, no ano de 2018. 


Levada base de condução para a Ciranda de Manacapuru: 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


5.2 - CIRANDA DE MANACAPURU NA BATERIA 
COM BASE NA PERCUSSÃO 


A levada que irei propor a seguir é uma adaptação feita por mim com 
base nas células rítmicas da tradicional percussão da Ciranda de Manacapuru. 
É importante deixar claro que esta não é a levada oficial adotada pelos 
bateristas da Ciranda na arena, mas, uma proposta de levada que podemos 
tocar na bateria quando não temos a presença da percussão na gig. 

Reforço meu argumento afirmando que as principais características 
rítmicas da Ciranda estão na sessão percussiva, logo, a bateria assume uma 
função mais de condução rítmica bem como de preparação com as viradas 
e fills nos momentos especiais dos arranjos. Neste sentido, se eu toco as 
levadas de Ciranda que propomos até aqui, qualquer um poderia dizer “ah, 


fr 
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H 


mas isso é Lambada...” ou então, “ah, mas isso é Beiradão....” etc. Logo, 
para sugerir uma levada na bateria que possamos chamar de “Ciranda de 
Manacapuru na Bateria” - com as características da percussão contempladas 
- proponho este groove. 


células rítmicas oriundas da percussão, sugiro desligar a esteira 


(1 Como o intuito aqui na execução deste groove é contemplar as 
da caixa para uma aproximação timbrística mais eficaz. 


Tom 1 


Caixa 


Bumbo 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Se você analisar bem esta levada que acabo de sugerir, ela 
mantém a base rítmica da Ciranda já estudada no início deste 
capítulo, e adiciona os elementos rítmicos presentes na 
percussão da Ciranda na caixa e tom. 


4.4 - PARA OUVIR 


Toda a discografia do grupo 
Ciranda Flor Matizada 


o 


Toda a discografia do grupo 
Ciranda Tradicional 


Clique aqui 
para ouvir 


Clique aqui 
para ouvir 


o 


Toda a discografia do grupo 
Ciranda Guerreiros Mura 


Clique aqui 
para ouvir 
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A origem das práticas do Gambá na Amazônia ainda é um tanto incerta. 
Ávila (2012:2016) e Saunier (2015) concordam que o Gambá é um gênero 
musical de origem afro-ameríndia ou afro-amazônica, cujos primeiros registros 
escritos datam dos séculos XVIll e XIX entre comunidades indígenas da etnia 
Sateré-Mawé e quilombolas na extensa zona de fronteira entre os estados 
do Amazonas e Pará. “Gambá” é o nome que se dá a um dos tambores que 
formam o conjunto percussivo que compõem este gênero musical, ao padrão 
rítmico (ou ritmo) e, por sua vez à dança. É consenso entre os praticantes 
e os estudiosos do Gambá de Maués que essa cultura ainda se encontra 
ameaçada de desaparecimento devido ao racismo étnico e religioso, uma vez 
que a sonoridade do Gambá é associada às religiões de matriz africana, aos 
indígenas Sateré-Mawé e aos “cabocos do interior”. 

Ao revisitar os estudos de Ávila (2016) e Saunier (2015), Aguiar (2021) 


FONTE: ACERVO DO AUTOR (2014) 


Grupo de Gambá 
Pingo de Luz, 
Maués (AM). Da 
esquerda para a 
direita: Mestre 
Barrô (tambor de 
Gambá), Mestre 
João (caracaxá), 
Mestre Iracito 
(tamborinho), 
Ygor Saunier 
(Gambá de 
Corte ou 
Trocano), Mestre 
Humberto 
(tamborinho) 
e Mestre Assis 
(tambor de 
Gambá) 
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compreende o Gambá de Maués enquanto um complexo sociocultural de 
origem europeia, africana e ameríndia, que agrupa práticas musicais, dança, 
cantigas, rezas de ladainhas e a confecção de instrumentos musicais com 
material orgânico da floresta e, mais recentemente, com resíduos recicláveis. 
Há fortes evidências de que a ancestralidade africana do Gambá esteja 
ligada às regiões central e sul-africana, uma vez que a palavra “Gambá” é 
encontrada no tronco linguístico Bantu (ou Banto) como sendo equivalente 
a “bambá”, “angoma” (ou angomba). O Dicionário Banto traz verbetes que 
estão relacionados ao nome do tambor de Gambá: 
Angoma: nome genérico no Brasil, dos tambores da área banta. JONGO. 
Do termo multilinguístico ngoma, tambor, através do quimbundo ou do 
quicongo. Variações: angomba, angomba do Congo. (LOPES, 2012, p. 34) 
Historicamente, a performance musical do Gambá no Amazonas está 
ligada a uma forte presença de pessoas do sexo masculino a partir dos 50 
anos. No município de Maués, no entanto, já é possível perceber uma abertura 
à presença feminina na performance dos cantos e do toque dos instrumentos 
de percussão nos grupos Tambores da Floresta (Mestre Barrô) e no Gambá 
da Irmandade do Divino Espírito Santo (Mestre Ismael). Logo, quem toca 
ou canta o “Gambá”, é um Gambazeiro ou Gambazeira. Desde o ano de 
2018 também percebemos uma inserção significativa de crianças, jovens e 
adolescentes que vivem na zona urbana e na zona rural do município. Estas 
faixas etárias mais jovens, geralmente, são compostas por membros das 
famílias dos participantes mais antigos e por jovens músicos da zona urbana 
da cidade que têm encontrado representatividade na cultura gambazeira. 
Ainda nos dias de hoje, o Gambá de Maués é tocado em contexto religioso 
(para homenagear santos padroeiros) e profano (em festas dançantes). Um 
conjunto de Gambá, tradicionalmente, é formado por três instrumentos de 
percussão: o tambor de Gambá (da família dos membranofones), o caracaxá 
(uma espécie de reco-reco) e o tamborinho (da família das caixas guerreiras 
europeias). Durante os anos de 2018 e 2019, no município de Maués, 
desenvolvemos junto aos mestres gambazeiros um sistema de classificação 
que distingue o Gambá de Maués em quatro tipos ou estilos: 


1. Gambá Sateré-Mawé ou Gambá Indígena 
2. Gambá Caboclo ou Ribeirinho 


3. Gambá Contemporâneo 
4. Gambá Elétrico 


Ainda que os mestres gambazeiros proponham essa diferenciação entre 
os estilos de se tocar “Gambá” em Maués, percebemos que as levadas sempre 
apresentam uma mesma estrutura rítmica e será esta estrutura que iremos 
utilizar para o estudo das levadas desenvolvidas para bateria. Para um estudo 
mais meticuloso a este respeito, sugiro o estudo da grade rítmica da percussão 
no livro Tambores da Amazônia (BASA, 2015), bem como, a leitura do artigo 
Gambá Elétrico (AGUIAR, MONTEIRO & SAUNIER, 2019) sugerido na 
introdução deste livro. 


6.1- GAMBÁ NA BATERIA 


Ainda que eu tenha sugerido o estudo da grade rítmica no livro Tambores 
da Amazônia para aqueles que têm interesse no assunto, julgo importante ter 
uma referência deste ritmo sendo executado na sua forma tradicional, ou seja, 
desde a percussão. Para isso, compartilho com vocês um link com o groove da 
percussão tradicional do ritmo do Gambá. Depois de ouvi-lo, garanto que sua 
performance na bateria irá tomar outra forma e terá outro sentido. 


Clique aqui 
para ouvir 


Esta primeira levada de Gambá na bateria que irei sugerir, foi pensada com 
o objetivo de contemplar o máximo de células rítmicas oriundas da percussão. 
O uso da vassourinha, bem como tocar no aro do surdo, são tentativas de 
aproximação com o timbre eminentemente percussivo do Gambá. 


d =100 - " o 


(com vassourinha) 


Aro do Surdo 


Surdo [HE 


Bumbo i 4 


Caixa fugi dos O E ET 
DT DT DT 


Hi-hat com pé 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


6.2 - GAMBÁ NA BATERIA - CONTEXTO JAZZÍSTICO 


Esta segunda proposta - sempre contemplando as células rítmicas do 
Gambá - foi pensada para ser tocada em um contexto mais jazzístico, ou 
seja, mais leve e usando o ride (de preferência algum jazz series). Outro 


on 
wm 


AMAZON DRUMMING | CAPITULO 6 | GAMBA DE MAUES 


ey 
on 


AMAZON DRUMMING | CAPITULO 6 | GAMBA DE MAUES 


detalhe é que o hi-hat pulsa no contratempo sempre aberto, porém, uma 
abertura de forma controlada usando o calcanhar abaixado (heel down) e 
abrindo o hi-hat apenas com a ponta dos dedos. 


d =100 


ma Ep 


np 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


6.3 - PARA OUVIR 


Toda a discografia do grupo "Dia de Festa” (Zeca Torres) 
tradicional de Gambá Pingo de Luz interpretada por Karine Aguiar em 
Comparrtilho aqui com vocês ritmo de Gambá 


um dos mais recentes trabalhos 


desenvolvidos pelo grupo Clique aqui 
para ouvir 
Clique aqui 
para ouvir 


Listo abaixo alguns novos grupos que surgiram nos últimos anos que 
inseriram o ritmo do Gambá em suas composições: 


e Batuc Banzeiro - Responsável: Nando Montenegro 
e Grupo Maroaga - Responsável: Rapha Mendonza 
e Banda Tucandeira - Responsável: Tércio Macambira 


Vídeo "Como Tocar Gambá de Maués” disponível em meu canal do youtube: 


Clique aqui para 
ver o vídeo 
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O Marabaixo é mais um gênero musical da família dos afro-amazônicos. 
Sua prática se consolidou no estado do Amapá, na capital Macapá, destacando- 
se em algumas localidades, tais como o bairro do Laguinho (um dos bairros 
mais antigos da cidade de Macapá originalmente ocupado por negros), bairro 
da Favela (onde havia uma grande rivalidade com o Marabaixo do Laguinho), 
na comunidade do Mazagão (lugar onde pudemos perceber uma forma 
diferente de se tocar Marabaixo) e, por fim, no quilombo do Curiaú ou Cria-ú, 
local onde realizei a pesquisa de campo. 

Estima-se que a prática do Marabaixo no Estado do Amapá date de 
meados do século XVIII, junto com a introdução da mão-de-obra escrava 
negra. O Marabaixo, bem como boa parte das manifestações estudadas em 
nossa pesquisa, não dispõe de vasto acervo na literatura musical que trate da 
sua rítmica, fato este que nos orienta sempre a buscar informações “direto na 
fonte”, ou seja, nos próprios percussionistas que são mestres da tradição oral e 
descendentes de quilombolas residentes em Macapá e no seu entorno. 

O principal instrumento de percussão dessa manifestação é a Caixa de 
Marabaixo. Este tambor exerce papel central na condução da performance 


HE 
Tocadores 
de Caixa de 
Marabaixo 
do Curiaú 

à esquerda 
e Mestre 
Pedro Bolão 


FOTO: ALEX XIMANGO 


do ritmo, mas, sem muito esforço, é possível percebermos a inserção de 
instrumentos como maracas, chocalhos, afoxés, ganzás, caxixis, dentre outros, 
especialmente em grupos, bandas e rodas de Marabaixo. 

Em entrevista realizada com o percussionista amapaense Paulo Bastos 
no ano de 2014, ele nos traz que 


Originalmente, as caixas de Marabaixo 

são construídas com tronco de madeiras 
encontradas nas matas, os quais são 
escavados até chegarem à forma de cilindro 
cobertos com couros de animais (boi, bode, 
cobra sucuri, dentre outros). Possuem 

um sistema de amarração por cordas que 
facilita a afinação e fixação da pele no 
instrumento. Atualmente, os artesãos estão 
procurando outras alternativas sustentáveis e 
ecologicamente corretas. 0: 


FONTE: ACERVO PESSOAL DO 


Ygor 

Sauniere o 
percussionista 
Nena Silva 
tocando com 

a cantora 
amapaense 
Patrícia Bastos. 
São Paulo 
(SP), 2019 
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O principal instrumento do Marabaixo, consiste em um tambor de corda, 
cujo casco é feito de material reciclado. Procurando se adequar a uma proposta 
mais ecológica e sustentável, Pedro Bolão, um dos principais fabricantes de 
Caixas de Marabaixo da região, afirma que todos os seus instrumentos são 
feitos com restos de madeira (a Macacaúba) que são descartados pelas 
marcenarias. Embora ainda utilize o couro de animais silvestres para fabricar 
as peles dos tambores, Bolão afirma que já está procurando fontes alternativas 
para que não sejam mais utilizadas estas peles em seus instrumentos. 


7.1- MARABAIXO NA BATERIA 


Nos anos que morei em São Paulo para cursar meu Mestrado em 
Musicologia (Performance) na Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita 
Filho (UNESP), tive a oportunidade de tocar com diversos artistas do Norte do 
Brasil que são referências do Marabaixo, dentre eles a grande cantora Patrícia 
Bastos, indicada ao 18º Latin Grammy com o disco "Batom Bacaba” (2016). 

Os grooves que irei propor aqui são frutos de pesquisas baseadas 
na tradicional percussão do Marabaixo, assim como, resultados de 
experiências vividas nos palcos e em gravações realizadas com os músicos 
da cena musical do Marabaixo. Nesta primeira levada, veremos que o surdo 
contempla as células rítmicas que são tocadas pelas caixas de Marabaixo. 
O prato China effects é tocado no contratempo, dando uma linha de 
condução muito interessante. 


J=50 
> => = => => => > => >= > 


China tec FS EFE EEE EEE O] EFE 


1º 
Surdo HZ 
DE E 


e 
mir MÁtr tr tor ts ta to 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


A próxima levada é a mesma já vista no meu primeiro livro “Tambores 
da Amazônia”. Decidi propô-la novamente porque naquela época, eu a 
considerava apenas como uma sugestão de levada para bateria do Marabaixo. 
Após 6 anos do lançamento do primeiro livro e muitas aplicações práticas desta 
levada, posso afirmar que ela sempre funcionou muito bem nos trabalhos que 
tenho realizado. 


J-% 


O cs PrerPrrotfrorPreolfrorPerotbror fera 


a a q 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


7.2 - MARABAIXO NA BATERIA - CONTEXTO JAZZÍSTICO 


Neste contexto, se deve tocar em dinâmicas mais leves que nos façam 
soar dentro da linguagem jazzística. Ainda assim, procuramos sempre 
contemplar os acentos presentes na célula rítmica da tradicional percussão 
do Marabaixo, que neste caso, se reproduz na caixa (snare drum) sendo 
tocada com vassourinhas. Na partitura, se percebe que o ride mantém uma 
condução que soa como uma espécie de resposta ao que a caixa toca. O 
resultado sonoro deste groove me agrada muito. 

Um outro ponto é o hi-hat, pois ainda que o ride esteja soando a tempo, o 
hi-hat com o pé esquerdo está sempre ali reforçando o contratempo que é uma 
característica dos ritmos amazônicos. O resultado sonoro desta levada é um 
Marabaixo na bateria cheio, porém delicado, e porque não dizer: "jazzístico”. 


ds 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 
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deixou muito satisfeito. 


> 1- Para obter um som mais controlado e com um timbre que se aproximasse 
ao som dos chocalhos utilizados no Marabaixo, coloquei embaixo do prato China 
de 18” um crash 16" da série FXO, da marca Soultone. Este som controlado me 


> 2- Sei que parece óbvio mas, para a levada em contexto jazzístico, sugiro que 


você use um ride 'jazz series”. 


> 3- Para as notas sendo tocadas com a vassourinha na caixa, procure manter 


sempre os movimentos circulares típicos da técnica de vassourinhas, com o intuito 


de preencher ainda mais o groove. 


7.3 - PARA OUVIR 


Parte da discografia da cantora 
amapaense Patrícia Bastos 


a O Clique aqui 
) para ouvir 


Single "Pérola Azulada”, do 
DVD Jungle Jazz: uma sinfonia 
amazônica, de Karine Aguiar 
Este é um exemplo 
interessante da utilização do 
Marabaixo com Orquestra 


e |) Clique aqui 
| ) para ouvir 


Música “Mazagão Velho”, 
do disco Amazônia Órbita de 
Dante Ozzetti 


Clique aqui 
CP para ouvir 


Coletânea Planeta Amapari, de Zé Miguel, 
Val Milhomem e Joãozinho Gomes. 


Música “Vento que Embala Bananeira” do 
disco Organic da cantora Karine Aguiar 

É um ótimo exemplo do uso do ritmo de 
Marabaixo em contexto jazzístico. 


Disco “Batuqueiros” do percussionista e 
compositor amapaense Paulinho Bastos 


Clique aqui 
/ para ouvir 


Vídeo "Como tocar Marabaixo"” disponível em meu canal do youtube 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


RETUMBÃO 
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A Marujada de Bragança é mais um dos ritmos dentre os que pesquisei 
no ano de 2014, por ocasião da escrita de meu primeiro livro “Tambores da 
Amazônia”. Através do Museu da Marujada de Bragança, pude ter acesso a 
registros históricos muito importantes acerca desta manifestação. A Marujada 
é uma das manifestações culturais mais antigas da região Norte do Brasil. Com 
mais de dois séculos de tradição, é realizada no município de Bragança (PA), 
tanto em caráter festivo (profano) quanto em caráter religioso, dedicando sua 
devoção a São Benedito (o santo preto). Luíndia Azevedo (2002) diz que a 
Marujada de Bragança "teve origem em 1789, quando os senhores de escravos 
permitiram que eles criassem a irmandade de São Benedito e construíssem 
uma igreja em homenagem ao santo. Em agradecimento, os negros foram à 
casa de seus senhores dançar a Marujada.” (AZEVEDO, 2002, p. 01) 

A Marujada enquanto gênero musical se divide em oito subgêneros: 1) 
Roda, 2) Retumbão, 3) Chorado, 4) Mazurca, 5) Xote, 6) Valsa, 7) Arrasta- 
pé e 8) Contradança. Para tanto, nos oito subgêneros (FABBRI, 1981) e suas 
respectivas danças na Marujada de Bragança, catalogamos apenas cinco 
variações rítmicas, ou seja, dentro de uma mesma variação rítmica, é possível 
que se execute mais de uma dança - a exemplo do ritmo Retumbão, no qual se 
dança a Roda, o Retumbão e o Chorado - modificando-se apenas o andamento 
ou a forma melódica. Com isso, decidimos centralizar nosso foco aqui no 
Amazon Drumming no ritmo do Retumbão, por entender sua importância 


FONTE: ACERVO DO AUTOR 


HI 
Instrumentos 
da tradicional 
percussão da 
Marujada de 
Bragança 


dentro desta manifestação paraense. 

Os instrumentos que compõem a tradicional percussão da Marujada de 
Bragança são o Tambor de São Benedito, o Pandeiro, o Reco-Reco e o Tambor 
Onça. Serão as células rítmicas destes instrumentos que iremos contemplar 
nas levadas para bateria criadas para o ritmo do Retumbão. 


Ygor em 
pesquisa de 
campo com 
percussionistas 
da Marujada de 
Bragança 


FONTE: ACERVO DO AUTOR 


8.1- MARUJADA DE BRAGANÇA NA BATERIA 


Compartilho com vocês algumas levadas sempre baseadas nas células 
rítmicas oriundas da tradicional percussão da Marujada de Bragança. 
Compartilho também algumas sugestões de variações que desenvolvi 
ao longo dos anos tocando e gravando com artistas que fazem o uso do 
Retumbão em suas composições. 

Iniciemos a levada que eu chamo de "Retumbão completo na bateria”, 
na qual procurei contemplar o máximo de células rítmicas oriundas da grade 
percussiva deste ritmo. Aqui, a célula do tambor de São Benedito está sendo 
tocada pelos tons, e as células do reco-reco e do pandeiro são tocadas na 
caixa, onde usei um low pitch Torelli com platinelas. 
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Hi-hat com pé E 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Nesta segunda levada, proponho um Retumbão com vassourinhas. 
J =68 
> A > > A > > A 
Caixa ] 5 5 3 ] 5 5 ] J 5 5 a J g 5 ] 
X õ v v v v v v v 
D E D E D E 


A > 
(com vassourinha) v v v 
D E 


Bumbo z 
Hi-hat com pé Ir Ir Ii 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Nesta terceira levada, proponho uma variação utilizando um jogo de 
sons entre o ride e a caixa, sempre procurando respeitar os acentos típicos 
do tambor de São Benedito. do Retumbão na caixa. 


ue — 
Ride z o ) ] À À 
Caixa z . s ghost note > ) > T a note E 


Bumbo z 
Hi-hat com pé r e Ê Í 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


8.2 - PARA OUVIR 


Música “Retumbão" do grupo 
Arraial do Pavulagem 

Nessa versão podemos ouvir o 
ritmo sendo tocado pela tradicional 
percussão da Marujada de Bragança 


Clique aqui 
para ouvir 


Toda a discografia do cantor, 
compositor e pesquisador Junior 
Soares que sempre traz os ritmos 
da Marujada de Bragança em suas 
composições 


Clique aqui 
para ouvir 


Parte da discografia do grupo 
Arraial do Pavulagem 


Clique aqui 
para ouvir 


Como exemplo do que sugeri 
"Retumbão com Vassourinha” 

sugiro ouvir a música “Não Mate a 
Mata” de Adelson Santos interpretada 
pela cantora amazonense Karine Aguiar 


Clique aqui 
para ouvir 


a] 


: RETUMBAO 


AMAZON DRUMMING | CAPITULO 8 | MARU 


São muitas as especulações a respeito do surgimento do Zouk no 
Brasil. O que se sabe, no entanto, é que o Zouk é um estilo musical de origem 
centro africana com forte expressão nas Antilhas e países que sofreram 
colonização francesa, dentre os quais destacamos Guadalupe, Martinica e 
Guiana Francesa. A este último país chamamos a atenção, pois foi por onde 
o Zouk pode ter, supostamente, entrado no Brasil. Sendo a Guiana Francesa 
um país que faz fronteira com a Amazônia brasileira, mais especificamente 
com os estados do Amapá e uma pequena parte ao Norte do Pará, é a partir 
deste pedacinho do extremo Norte do Brasil que inicia minha relação com 
mais este ritmo afro-amazônico. 

A palavra “Zouk” significa festa. André Soares nos diz que: 


Kizomba significa festa e é uma palavra da língua Kimbundo. Há 
muitas similitudes entre a kizomba e o zouk das Antilhas. Aliás, a 
palavra zouk significa a mesma coisa - festa. Uma festa serve para as 
pessoas se divertirem e transmitirem as suas alegrias, conviver entre 
amigos, gozar o tempo livre. Kizomba e zouk são palavras que servem 
para categorizar um gênero musical e também uma dança com os seus 
passos e com formatação própria. (SOARES, 2015) 


Em show 

com Manoel 
Cordeiro 
(participação de 
Otto). Manoel é 
um dos maiores 
produtores 
musicais com 
mais de mil 
discos gravados 
com artistas 

do Norte, 
dentre eles 
tantos Zouks 
amazônicos 
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Contextualizando para a bateria estas similitudes entre Kizomba e o Zouk, 
o baterista angolano Hélio da Cruz em entrevista para o canal Leo Leomil nos 
traz que “a bateria do Zouk feita em Angola sem conga, é a Kizomba. Já a bateria 
do Zouk feita em Angola com conga do Semba, é o Semba.” (DA CRUZ, 2014). 
Entrevista publicada no sitio youtube: 


Clique aqui para 


R vero vídeo 


Este mesmo processo apontado por Hélio da Cruz, acontece com tantos 
outros ritmos na Amazônia. Dou-lhes o exemplo do groove que transcrevi no 
capítulo do Boi-bumbá de Parintins da "levada tic tic tac” criada pelo baterista 
Ronalto Alves (China) no início dos anos 1990. Naquela época, sequer existia 
o que conhecemos hoje por “Sertanejo Universitário”, e eu posso apostar que, 
quando você estudou essa levada algumas páginas atrás, deve ter pensado 
“mas, isso aqui parece Sertanejo!” Não é mesmo? Acredito que você possa 
ter tido esta mesma sensação ao tocar os grooves de Carimbó no primeiro 
capítulo, uma vez que o Carimbó sem a percussão pode soar muito semelhante 
ao Vaneirão. 

Enfim, não se preocupe porque isso é um processo natural. Na maioria 
das vezes, nosso instrumento tem a função de tocar uma base rítmica para “fazer 
dançar” e, posso assegurar que, muitos desses grooves que percebemos serem 
iguais em vários estilos e gêneros, foram criados com a intenção de estimular as 
pessoas a dançarem. 

Em uma conversa com o produtor musical e guitarrista Manoel Cordeiro, 
ele me chamou atenção para a presença de três tipos de Zouk na Amazônia: 


1) Zouk Love - um estilo mais romântico que valoriza a 
dança em caráter sensual, onde o andamento deve variar 


de 80 a no máximo 90 bpm. 


2) Zouk Machine - é um Zouk um pouco mais acelerado, 
que adquiriu um “sotaque” amazônico. 


3) Zouk Kaseko = este é um estilo de Zouk mais acelerado 
e com caráter mais percussivo. Podemos afirmar que 


este também é um Zouk amazônico, pois incorporou 


características locais em sua sonoridade. 


Para tanto, ainda que percebamos a recorrência dessas vertentes de Zouk 
na Amazônia, afirmamos que as levadas para bateria praticamente se mantêm 
as mesmas, com mudança apenas no andamento. 


9.1- ZOUK NA BATERIA 


Partimos do que seria a levada mais simples até a levada completa do 
Zouk na bateria. Antes de iniciar nossos estudos neste ritmo, é importante 
nos concentrarmos em sua clave central. Ela pode vir representada tanto no 
aro da caixa, ou simplesmente como condução no hi-hat, mas deve sempre 
estar exposta no groove. 


Clave de Zouk TE R R dei Da ab de Sos gq a | 


Zouk base simples: Essa é uma base já vista aqui anteriormente e 
podemos usar este groove em momentos da música que não pedem tantas 
informações, tais como, uma introdução ou mesmo uma parte A. Neste, caso 
a Clave está sendo contemplada apenas no hi-hat. 


Jeso 


ué EE EA Ed fd, 
rd T T r r r r r 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Ro 


Zouk base simples com claveno aro da caixa: Neste caso, transportamos 
a clave de Zouk para o aro da caixa, e o hi-hat executa uma outra linha 
rítmica que funciona como espécie de pergunta-resposta, mas sem perder 
os acentos da clave. 


d =30 . E dê x e = La = = 
Hiba: [(H SS DS E 
f [ T f o 


Bumbo |HI z f I " 


[E (4 (4) 


Aro da caixa 1H 


Clique aqui para 
ver o vídeo 
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Nesta mesma levada, você pode fazer algumas aberturas de hi-hat. 


Hi-hat 


Aro da caixa 


o 


Clique aqui para 
£6 ver o vídeo 


>> Para diferenciar melhor os sons, bem como obter uma melhor sonoridade 


(p- ) estilística de hi-hat das duas levadas anteriores, sugiro a seguinte dinâmica: 
1- Notas não acentuadas: usar a ponta da baqueta na zona de ride (centro 
do prato) do hi-hat; 

2 - Notas acentuadas: usar o corpo da baqueta na zona de crash (borda do 
prato) do hi-hat. 


Zouk completo: nesta levada inserimos um surdo ao final do partner. Esta 
pode ser considerada a levada completa de um Zouk e, como é um pouco mais 
elaborada, geralmente é usada em refrões, solos, parte B ou pontos culminantes 
de uma música. 


Aro da caixa 


D 
1 
4“ 
Na! 
1 
EJA 
dl 
a 


Surdo |HH 


Bumbo IH 


Clique aqui para 
y ver o vídeo 
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o) 
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Ou você pode também brincar fazendo variações entre tom e surdo. 


d =80 > > > 


Hi-hat E LE 2,5] E a Re 
Tom 1 IH = 

Aro da caixa |H ; À | | | 
Surdo |HH Ã º º 
Bumbo IH i 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


KR 


9.2 - PARA OUVIR 


Música "Guitar Love”, de Manoel 
Cordeiro 


Clique aqui 
y para ouvir 


Música “A ponte” do compositor 
amapaense Zé Miguel 

No arranjo, a música inicia em 
Reggae mas na parte B se torna 
um Zouk 


Clique aqui 
y para ouvir 


Banda Kassikó 


Clique aqui 
para ouvir 


O 


Música “Som do meu Banzerê” do grupo 
Cordão do Marambaia, interpretada pela 
cantora amazonense Karine Aguiar 


Clique aqui 
y para ouvir 


Como exemplo do Zouk Kaseko, sugiro 
a música “Causou” do trabalho da 
cantora amapaense Patrícia Bastos 


Clique aqui 
y para ouvir 


o 
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O Batuque é um ritmo que se expressa nos quilombos do estado do 
Amapá e, junto com o Marabaixo, tece uma teia de forte representatividade 
para o povo preto daquela região. Os praticantes desta tradição costumam 
ser os mesmos do Marabaixo. Segundo os nativos da comunidade quilombola 
do Curiaú (ou Cria-ú) onde se originou tradição, a rítmica do Batuque se 
contrapõe ao caráter lamentoso da rítmica do Marabaixo, pois faz alusão 
à alegria, à liberdade ou mesmo à celebração de uma boa colheita. Os 
mais antigos moradores do quilombo do Curiaú contam que o Batuque foi 
disseminado pelos primeiros negros que habitaram a comunidade e que, em 
seus momentos de lazer dançavam, tocavam tambores e faziam versos a partir 
dos acontecimentos de seu cotidiano. 

É importante ressaltar que o termo “Batuque” foi e ainda é usado de 
forma generalizada para caracterizar - desde a era colonial até os dias atuais - 
toda e qualquer expressão de tambores de ancestralidade africana. Por muito 
tempo, a dimensão africana da cultura brasileira foi silenciada por um discurso 
colonizador, que atribuía a ela anti-valores e a ideia de que o que era produzido 
pelos afrodescendentes era “fora dos padrões dos bons costumes”. É muito 
comum ainda hoje ouvir pessoas se referirem aos cultos afrorreligiosos como 
“batuques” de forma pejorativa e carregada de racismo. 


o 
as 
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Pesquisa de 
campo no 
quilombo 
do Curiaú 
junto com a 
matriarca do 
Marabaixo e 
Batuque, tia 
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Tal como o Marabaixo, o Batuque está ligado ao calendário de festas do 
catolicismo. É na tradicional Festa de São Joaquim (padroeiro do Quilombo 
do Curiaú) celebrada no mês de agosto que o Batuque ganha ainda mais 


visibilidade e novos adeptos. 


E 

Dividindo as 
percussões 
com o mestre 
de Batuque 
Adelson Preto 
em show do 
guitarrista 
Manoel 
Cordeiro em 
São Paulo 


FONTE: ACERVO DO AUTOR 


Os instrumentos de percussão utilizados no Batuque do Curiaú são três: 


1) Tambor Amassador 


Este instrumento possui um timbre grave e seco. E o tambor responsável pela "base do 
ritmo”, funciona como uma espécie de “locomotiva” o que nos leva a representá-lo na 


bateria com o bumbo. Mantém sempre o seguinte padrão rítmico: 


o 
gi! 


f 
nt PRE 


Amassador He da dica: da: qro: qd Epa qa: a” 
D ED EDEDEDKEDEDKEDÃE 


2) Tambor Dobrador 


Com um timbre agudo, segundo os mestres da tradição “é o tambor que dobra o som do 
Amassador” e por isso é chamado assim. Apesar de compartilharmos aqui um padrão 


rítmico, ressalto que é um instrumento de alto teor improvisativo. 


a O, 


D DEDEDE 


DEDEDEDE 


D DEDEDE 


DEDEDEDE 


Agudo 
Grave 


3) Pandeirões 

Um pandeiro grande de aproximadamente 14” de diâmetro que tem função 
importante dentro do ritmo. Geralmente, são usados dois pandeiros que 
também possuem caráter improvisativo. Todavia, iremos focar no padrão 
rítmico que acreditamos ser aquele que melhor caracteriza o Batuque. 


Pandeirão HZ ja Za drdI JA ja Ia did à 


PANDEIRÃO AMASSADOR DOBRADOR 


Vale ressaltar que não apenas o Batuque mas, grande parte dos ritmos 
musicais amazônicos conservam um caráter bastante improvisativo. Na 
linguagem para a improvisação no Batuque, constatamos a presença de uma 
célula rítmica própria que iremos chamar de “Clave do Batuque”. Esta célula 
se expressa da seguinte maneira: 


Percussão DSI DO A DA DJ), 


a) 
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1.1- BATUQUE DO CURIAÚ NA BATERIA 


Seguindo a proposta dos capítulos anteriores, também irei dividir o 
estudo do Batuque em dois momentos: no primeiro, a bateria irá ocupar uma 
função mais voltada para a condução; no segundo momento, buscaremos 
ao máximo reproduzir na bateria os diversos instrumentos de percussão 
utilizados no Batuque. 

Iniciemos com esta primeira levada-base que já constatamos funcionar 
muito bem com tantos outros ritmos amazônicos. No Batuque, ela é apropriada 
para quando temos a presença da percussão tocando junto com a bateria. 


d=+/-115 


mms dO do dorm. 


D D D E D 


[e e al 


A [PS O O DR O O O DS 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Ou ainda, sugerimos a segunda opção a seguir para condução do ritmo 
do batuque, na qual inserimos a “clave do batuque” no hi-hat. Lembre-se que 
esta célula é muito utilizada pelo trio Manari e já foi comentada no capítulo 
sobre o Carimbó. 


d=+- 115 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


> Apesar de eu não sugerir a manulação para esta levada, é sempre 
interessante procurar utilizar toques alternados, pois isso ajuda para uma 


/ 
AA performance mais aproximada à linguagem dos ritmos amazônicos. 


Reforço que as duas levadas que acabo de sugerir, tenho utilizado bastante 
em trabalhos em que compartilho a seção rítmica com percussionistas. Neste 
sentido, estas levadas oferecem maior conforto para que os percussionistas 
executem suas células sem entrar em choque com a bateria. 

As células rítmicas sugeridas a seguir, consistem em uma interpretação na 
bateria de todos os elementos presentes na tradicional percussão do Batuque. 


1.2 - BATUQUE DO CURIAÚ PERCUSSIVO NA BATERIA 


Para iniciar esta abordagem, julgamos ser necessária uma breve revisão 
da grade rítmica deste ritmo. 


d=115 


[Edo gd A 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 


Havendo presente os elementos rítmicos acima, vamos às adaptações 
para bateria. Nesta primeira levada, traremos a célula do tambor Dobrador 
para a caixa e o Amassador no bumbo como hi-hat no contratempo. 


dJ=115 


Eua ted copied e 00, Pro Pro rerbirra 
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Clique aqui para 
ver o vídeo 
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Se você chegou até aqui, significa que estudou os caminhos técnicos 
propostos pelo Maurício Zottarelli e podemos afirmar que sua técnica de pé 
esquerdo (ou direito se você toca com a bateria invertida) está em dia. Então, 
segue abaixo uma sugestão de levada onde representamos a célula rítmica 
do pandeirão (ao menos os acentos) para hi-hat com o pé. Divirta-se! 


D E D E D E DE D E DE D E D E D ED E 


d=115 
Caixa H 


(Esteira Desligada) 


Hi-Hat Pé 


2 
4º 
HZ 
Hã 


E CE Pre Es CEMS 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


> Vale a pena experimentar tocar não só no hi-hat com o pé esquerdo como 
também experimentar tocar com outros instrumentos tais como cowbell, 


bloco sonoro etc., sempre com um pedal e adaptador para proporcionar o 
uso do pé esquerdo para isso. 


Compartilho com vocês abaixo uma levada muito interessante do 
baterista macapaense Hian Moreira. Em sua proposta, a célula do Pandeirão 
é executada na linha da caixa. Já na condução (neste caso o hi-hat), ele 
executa uma célula que também é muito presente no toque do tambor 
Dobrador como uma variação rítmica. 
d= tis 


Hi-Hat 


Caixa no 1 
RCE sc ns q q 


Clique aqui para 
ver o vídeo 
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> Você pode utilizar essa levada também em um contexto jazzístico, basta 
trabalhar bem as notas fantasmas (ou não acentuadas) e transportar as 


notas do hi-hat para o ride. 


> Podemos utilizar essa mesma levada com o intuito de preencher mais 
o groove. À dica aqui é utilizar um prato de efeito ou qualquer disposição 
de prato com crash curto e rápido para as células do hi-hat. O groove fica 
muito legal e realmente bem preenchido. 


1.3 - PARA OUVIR 


A música “U Amassuiu Dubradú” Música “Curiaú” do guitarrista e 
(nome em referência aos tambores produtor Manoel Cordeiro 
Amassador e Dobrador) da cantora 
amapaense Patrícia Bastos Clique aqui 
para ouvir 
Clique aqui 


para ouvir 


Vídeo "Como tocar o Batuque do Curiaú” disponível em meu canal do youtube 


Clique aqui para 
ver o vídeo 


Vídeo da adaptação do Batuque para bateria de Hian Moreira 


Clique aqui para 
ver o vídeo 
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Compassos finais... 


Devo admitir que o Amazon Drumming é o livro que eu sempre 
quis ter escrito desde o começo de minha trajetória enquanto baterista- 
pesquisador. Porém, as vivências no mundo acadêmico me fizeram 
entender que todo o percurso que fiz desde o Tambores da Amazônia era, 
de fato, a coisa mais correta para se fazer. Se eu tivesse lançado o Amazon 
Drumming antes do Tambores da Amazônia, é provável que eu não teria 
acumulado toda a bagagem de pesquisa, de leituras e, tampouco, os 
tantos momentos riquíssimos que vivi junto dos mestres da tradição oral 
para compartilhar aqui com vocês. Após o lançamento do Tambores da 
Amazônia, minha carreira (tanto no âmbito da performance quanto no 
âmbito acadêmico) enveredou por caminhos que me proporcionaram 
construir de maneira bastante sólida todo o conteúdo que apresento 
nesta obra. 

Sou extremamente grato e me considero uma pessoa de muita 
sorte por ter amigos de todas as cores, credos, orientação sexual e classe 
social e, especialmente por viver/ser parte da classe artística, acabei 
conhecendo pessoas iluminadas e incrivelmente talentosas. Uma dessas 
eu conheci há quase uma década em Nova York e se trata deste grande 
parceiro, o Maurício Zottarelli. Se antes de conhecê-lo pessoalmente e 
de nos tornarmos amigos eu já era seu fã, hoje, me sinto ainda mais 
afortunado em poder contar com sua primorosa colaboração neste livro. 


Ao estudar o capítulo de abertura que o Maurício preparou, me 
dei conta do quanto ele pode ser útil para o estudo de qualquer ritmo 
brasileiro e, chegar a essa conclusão me faz pensar que os ritmos 
amazônicos possam ser as raízes culturais da complexa musicalidade 
do nosso gigante Brasil. 

Diante de tudo isso, espero que este livro possa ser uma porta 
de entrada para tantos conhecerem a Amazônia ou pelo menos, parte 
das tantas especificidades que fazem deste bioma, uma das últimas 
esperanças de um mundo ambientalmente sustentável. Conhecer a 
música da Amazônia pode ser uma das alternativas que ainda nos restam 
para “adiar o fim do mundo”, como diria Ailton Krenak. E eu espero, 
sinceramente, que diante da voracidade com a qual nossas florestas têm 
sido destruídas, este livro não seja (em um futuro não tão distante) uma 
das poucas memórias que irão restar de nossas músicas e de nossas 
gentes com seus saberes ancestrais. 

Desejo que este livro seja para você muito mais do que instrumento 
de aperfeiçoamento técnico na bateria. Que ele te sirva também como 
incentivo para se aprofundar nas realidades vividas na Amazônia e que, 
ao se envolver musicalmente com essas realidades, você se torne mais 
um (a) aliado (a) de cada mestre da tradição oral, de cada indígena, de 
cada caboco ribeirinho na luta pela vida. E que estas vidas gerem tantas 
outras músicas e culturas para serem respeitadas e preservadas, pois é 
somente a partir destas histórias que poderemos escrever tantas outras 
histórias, músicas e ritmos em tantos outros Amazon Drumming. 

Não existe música sem floresta viva. 


Ygor Saunier. 
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Nascido em 26 de janeiro de 1987 na capital 
amazonense e criado no município de Maués 
(AM), é Doutorando e Mestre em Musicologia pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - UNESP. De 2009 a 2014, atuou como baterista 
e percussionista das mais importantes orquestras 
do Teatro Amazonas (Manaus/AM): Orquestra 
de Violões do Amazonas, Amazonas Jazz Band e 
Amazonas Filarmônica. 

Sua formação artística se deu em parte no 
Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, onde 
ocupou também a cadeira de professor dos cursos de 
Percussão e Bateria de 2012 a 2014. 

Participou de cursos com os grandes nomes da 
bateria e da percussão no Brasil, Europa e em Nova 
lorque (EUA). Foi responsável por toda a pesquisa 
rítmica dos gêneros musicais amazônicos e pela 
produção/gravação de toda a percussão e parte das 
baterias no CD “Arraial do Mundo” de Karine Aguiar, 
premiado como Melhor Disco de Música Brasileira de 
2014 em Paris, pelo Portail du Brésil en France. 

É autor do livro “Tambores da Amazônia: 
Ritmos musicais do Norte do Brasil” (Edições BASA, 
2015), premiado com “Votos de Congratulações do 
Senado Federal”, pouco antes de seu lançamento e 
com a honraria “Filhos do Guaraná”, concedida pela 
Prefeitura de Maués (AM). 

Desde o ano de 2012 excursiona pelo Brasile por 
diversos países como side man e ministrando cursos 
sobre os ritmos musicais da Amazônia. Atualmente, 
reside na Itália e, desde 2019, atua como baterista do 
Gen Rosso International Performing Arts Group. 


YGOR 
SAUNIER 


(Baterista/Percussionista/ 
Pesquisador) 
WWW.ygorsaunier.com 


O baterista e compositor brasileiro Mauricio 
Zottarelli é um artista indicado ao Grammy, sendo 
considerado como “excelente”, “excelente”, 
“dinâmico” e “extraordinário” por muitas publicações 
internacionais de prestígio, como as revistas Jazz Times 
e Downbeat. Desde 2006 é um dos bateristas mais 
requisitados da cena musical de Nova York. 

Formado pela Berklee College of Music, já 
participou da gravação de quase 100 álbuns, tendo 
trabalhado com alguns dos mais importantes artistas 
da atualidade como Hiromi, Eliane Elias, Toquinho, 
Esperanza Spalding, Richard Bona, Paquito D'Rivera, 
Chico Pinheiro, Eldar, Ivan Lins, Toninho Horta, 
Oriente Lopez, Filó Machado, Hendrik Meurkens, 
dentre outros. 

Como band leader (artista solo), lançou dois 
álbuns aclamados pela crítica 7 LIVES (2009) e 
UPSIDE DOWN LOOKING UP (2017). Como 
produtor musical e baterista, possui 3 álbuns lançados: 
DIG TRIO (2003) com o guitarrista Gustavo Assis 
Brasil; MOZIK (2011) como pianista Gilson Schachnik; 
e GLASSES NO GLASSES (2014) com a baixista 
Amanda Ruzza. 

Apresentou-se diversas vezes no prestigioso 
“Jazz Station”. Figurou entre os três primeiros em 
um ranking dos 10 melhores bateristas do ano desde 
2011. Em 2012 foi agraciado com o Prêmio da Música 
Brasileira junto do lendário pianista Dom Salvador. Em 
2018 foi finalista em 23º Concurso de Composição 
dos EUA em duas categorias distintas com músicas 
de seu último álbum. Mauricio é igualmente ativo 
como professor e educador, tendo realizado clínicas, 
workshops, e lecionado em vários programas de 
educação musical na América do Sul, EUA e Europa. 
Também já escreveu diversos artigos para a revista 
Modern Drummer no Brasil. 


Mauricio 
gottarelli 


(Baterista / Compositor / 
Educador) 
WWWw.mzdrums.com 


Ss 


Nascida em 27 de fevereiro de 1987 na cidade de 
Manaus. Iniciou sua formação musical em canto lírico 
ainda na adolescência, participando de montagens 
de óperas, concertos e recitais. De 2010 a 2014 
atuou como cantora solista na Orquestra de Violões 
do Amazonas e na Big Manaus Band. Possui dois 
discos gravados em parceria com produtores norte- 
americanos e europeus, diversos singles e um DVD 
filmado em dezembro de 2019 no lendário Teatro 
Amazonas, com orquestração e direção musical do 
maestro e compositor italiano Antonio Giacometti. 
É Doutoranda em Musicologia pela Universidade 
Estadual de Campinas - UNICAMP onde desenvolve 
uma pesquisa sobre Ecomusicologia na Amazônia 
financiada pelo programa de excelência acadêmica da 
CAPES. Possui Mestrado em Ciências do Ambiente 
e Sustentabilidade na Amazônia pela Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM). Reconhecida 
internacionalmente pelo seu Jungle Jazz - estilo que 
combina Jazz e a música nativa da Amazônia - teve 
seu primeiro álbum Arraial do Mundo (gravado em 
Nova lorque, 2012) premiado pelo Portail du Brésil 
em France como 'Melhor Disco de MPB em Paris de 
2014". Em seu segundo álbum Organic (2016) gravou 
com grandes nomes da música instrumental brasileira, 
dentre eles o compositor Guinga. 

Como pesquisadora, é responsável pela 
organização da obra “Tambores da Amazônia: ritmos 
musicais do Norte do Brasil”, de Ygor Saunier. Tem sido 
convidada para atuar como parecerista em periódicos 
de pesquisa em música no Brasil, além de apresentar 
suas pesquisas em diversos congressos nacionais e 
em prestigiosas universidades estrangeiras como a 
City University of New York (CUNY) e a University of 
Plymouth (UK). 


Karine 
Aguiar 


(Cantora e Pesquisadora) 
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